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NOTA PRELIMINAR 

A'cerca do airtigo que se segue. 

Ü Santo Tribuna l da lnqnisiç5o, 
de quem não menos tremia o sabio 
911c o ignorante, o perverso que o \1 ir
t11oso, o alheo e o fanalico, fe?. do fun 
do dos seu) can:eres subi r ~í sua tene· 
broaa barra o Padre Antonio Vieira, 
dndo que elle fosse homem letrado, 
religioso , e mais serviços houvesse á 
Rel igião preslndo do que todos os In
quisidores do .Mundo . 

Vinte a nnos havia. que o Padre 
Viei ra composéra o se u livro intitu· 
lado Quinto lmperio, cujo era as
sumpto dcmonstrnr que cedo \•iria o 
lmperio do Christo na T erra. Como 
porém se cnreceria de~ brnço temporal 
para tilo magnifica empresa como ex
t irpação das sei tas <.l'lnf1eis., conver
sito de t odas as gen tes, reformação 
da Christandade, e paz geral entre os 
príncipes, batalha por provar que o 
M o narcha a quem tamanhas proesas 
são reservadas será um rei portugnez: 
a este Íl m , dous pri nci pi os estabelece 
1.º que o Im perio do Christo não só
mente é espiritual, senão Lambem 
t emporal; o Q. º que os Priucipes Tem- . 
p oraes stlO Vigarios d o CJJFislo no 
T emporal, cada um em respeito dos 
seus Vassa llos. O autor emprega to
da a subtil\!!>a do seu espiríto, e ele· 
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gancia da sua lingungem para con• 
vencer os Leitores desta Escolha do 
Soberano Porl11guez pelo Monarcha 
dos M onarcns. 

Dignas de obscrvaç(10 são as accu· 
s~ções que lhe a Inqu isição ft-z. Re
prova ella o titulo Qvinto lmperio 
por ser esse o do A nti-Christo, em 
quanto o Autor o cha ma com os Theo
logos o R eino de Chrislo. 

H.eproNl. o dize r que o Imperio do 
Chri~to não só é espiri tual se não lam
bem temporal. 

Reprova o nffirmar que Christo nes• 
te mundo exercitou alguns aclos do 
dito dominio ejurisdicçâo de Rei Tem• 
poral. 

Reprovn o provnr o l mperio tem• 
poral do Chrislo com a lgu ns dos mes• 
mos Jogares com q11~ se prova o es• 
pirit11al , o que se não podia fazE>.x se
não in senso judaico e contra Cbristo. 

Reprnva a opinitlo de 11111 futuro 
estado consummado do Irnperio <lo 
Christo, porque se poderiam queixar 
os passados de o n(10 terem logrado , 
e. seria impiedade dize r-se qlle Deus 
lho não deu porque não quiz ou não 
poude. 

Reprova o di~r que um Rei Chrfo
tão promoverá este Estado ; por qua n
to a potencia tem poral anda sempre 
junta ~om a ambição que é destrui
dora e não propagadora do Reino de 
Christo. 

Reprova o admillir-se que a p oten· 
eia temporal sE>ja medida da salva
ção. 

E 
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Reprova o dieta me q ne a converstto 
universal possa realisar-se antes da 
"Vinda do Antí-Christo. 

R eprova, a opinião que admitte a 
restituição dos J udeos á sua Patria , 
no caso em que todos se convertam. 

R eprova dizer que o J\tlessias espe· 
rado pelos Judeos é fantasLico e ima
ginario, porque elles hão de receber 
por M essias o Anti-Christo, que será 
llm verdadeiro homem. 

Ileprova em fim a opinião de bas
ta r para prova da verdadeira profocia 
o successo das cousas profetisadas, 
quando os futuros. são contingentes 
&c. &c. &c. 

A tantas e tão vnrias aecnsações 
r esponde o erudito Padre já com as 
armas da d.ialectica, já com respeita
veis autoridades: a braços com en
fermidade de que era mal convalesci 
do, sem forças nem alento para po
der fallar em publico, obteve li€ença. 
pe.ra. o faze r por papel. Em nossas 
mãos páram as 8 Ponderaçóes em que 
o Reo se justifica; mas como tratem 
as 7 primeiras. de debates theologicos, 
de menor momento na epocba actual, 
publicamos a ultima como a mais iu~ 
teressante, por n 'elln se individuarem 
circunstancias da vida do nosso ceie~ 
bre Escritor , ou desconhecidas, 011 

p ouco vulgarisadas. O Biógrafo verá 
esse merecimento no artigo que se se
gue, cm quanto o Philosopho pene~ 
trará no coraçã-0 do autor, e depara
:rá com as mólas secretas que o mo· 
vi-am na conyersão dos lnfieis. 

.Accrcsce porém á. curiosidade da 
materia o apurado desvélo do classi· 
co, eslilo que não mcno! se hade es
tuda r nesta que nas oulras obras do 
mesmo autor. Tal consideração nos 
afoitou a publicar o seguinte fragmen· 
to, que os entendidos apreciarão. 

~ 

José Feliciano, de CLl.STILHO. 

PONDERAÇÃO 8." 

~~ 

EsTa ultima ponderação fora me• 
lbor faze-la outrem do que eu, pois. 
sou forçado nella a fallár em mim ~ 
e de mim; mas o foze-lo forçado será
a disculpa. das ignorancins que dissei:, 
que assim cbamo11 São Paulo a tudo 
o que di:;se sendo tão verdadeiro, 
quando obrigado a fali ar de si, se va
leu da mesmadisculpa dizendo - quasi 
insipíens loq11nr, vos me coegistis. -

De duas consas principalmente me 
vi :uguir nos Exames, A L" de Sus• 
peito na fé. A 2." de presumido. E 
começando por esta segunda: argue
se-me, que quero saber mais que os 
i>. P., e D. D.antigos. Já disse, 
que á cerca da Zoua Torrida, e dos. 
Antipodas, ensinaram os .Pilotos Por
luguezes ao mundo se m saberem ler, 
nem escrev.er, o que não alcançou Aris
totcles ,, ne01 Santo Agostinho pela. 
differença dos tempos. E sendo o tem
po, como confes~am os mesmos. Pa· 
dres, o melhor Interprete <las Profe
cias,. bem póde acontecer, sem mara
vilha, e cuidar-se sem presumpção, , 
que um homem muito- menos sabio 
possa entend~r depois do discurso de· 
largos.annos e successos, algumas Pro
fecias, que os antigos Sapicntissimos 
e s~ntissimos, por falta destas no ti cias. 
não alcançaram. Assim o cuidam de 
Si Bossio, Genebrardo, Leão de Cas• 
tro, Palavio, Acosta, Arias, Monta
no, L egionense, PonLio, Scl1erlogo, 
Mendonça, Mal venda,. e muitos ou· 
Lros; os. quaes expõem muitas Escrip
turas Profeclicas, de cousas succcdi
das nestes ultimos seculos, confessan
do, que aos PP. Qntigo~ não foi pos
sive l pela cansa ditn, conhecei" o sen
tido literal dellas. Assim que, quando. 
eu fizera o mesmo, fôra um <laquclles 
que nem por isso são notados de pre
sumidos, mas ntlO é esse o meu cazo;. 
porque ainda 'lue me attrevi a querer 

t na yegar por um mar ~ão l?rofundo ,. 
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e por meio de uma cerração tão escu- ticulares, e esludar todo o genero de 
ra como n das .Escriplurns Profccli- co1Hroversía , não na pnz, se não 
cas, foi seguindo o farol de tnuto nu- com 3$ armas 11as mãos, ajudando· 
mero de Santos, e DD. anligos, e me 11 ão pouco o mesmo conhecimen
roodernos, quantos no principio f1cnm lo de lerras, e mares para a exacta. 
nomeados , dizendo o que cllcs pTi- Cosmog rafia, e iutellígencía da histo

·meíro dís~ernm, e querendo reduzir a ria profana, Ecclcsiastica, e Sagra-
um só discurso, e volume, o que el- da, para a qual me appliquei muito á 
les escrevera m dividido eni muitos lo · C hronologia dos Tclllpos, Ordem, e 
gares . Succcsstlo dos idades do mundo, e da. 

Confesso com tudo, que se me po- I greja, e dos 11omens grandes, que 
de repli car, que ainda em seguimen- nelle, e neHa fl orecera m, querendo 
to de out ros AA. não era esta cmpre- conhecer os ditos homens por suas 
iza para um Lomem tão idiota, co:no obras , e lendo-as para ' sso nas pro
eu agora tenho acabado de conhec~r, prias fontes, prin cipalmente as do• 
que sou. May esta culpa em parle ti- Santos PP. , e Exposilores da Es
vcram meus l? rclados , os quaes de criptura, a qual passei por vezes to
idadc de 17 annos me encommcnda- da, e mais particularmente os livros 
ram as ann11os da Provi ncia, que ,,ão profc~icos, insistindo sempre no sen
a Roma hislo riadas na Lingua L ati- tido genuíno, e radical, e pertendido 
na , e de idade de 18 me fizeram Mes- pelo Espirilo Santo, sem me de,·er
tre da primeira, onde dictei commen- t ir nas foi lias, e flores (que é o estu
tadas as 'L'rnged ias de Seneca de que do ordinario dôs portuguezes, ) e pro
até então não havia comme-nLo; e nos corando sobre tudo a coherencia de 
dous; anuos segu intes comecei um Com- uns logares , com os ou lros, de modo 
mentario Literal, e 1\1ornl soure J o- que todos se podessem entender con
sué, e outro sobre os Cantares de Sa- cordemente sem contrndição , ou re
lom~io em cinco sentidos. E indo es- p11gn:rncia algu ma cm todo o texto 
tudar Fi losofia de idade de 20 aunos, Sagrado. E stas são as diligencias , 
no mesmo tempo compuz uma Filo- que Í11. em toda minha la-rga vida, 
sof1a propria ; e passando á Theolo- sendo por mat, e por terra meus·Com
gia me consentiram os meus Prelados, panhei ros insepataveis os !ivros; e es
que nà<> tomasse P ostil la, e que eu tas são ta mbem as partes de que ell 
compozesse por mi rn as ma terias, co· 1 ia, e ouvia dizer se devia compor o 
mo com efTeito compuz, e estão na bom in terprete das Escripturas-, don• 
minha Pro\'i11cia, onde de idade de 1

1 

de resultaram as rasões, ou apparen• 
30 annos fui clleito Mestre de Theo- • cias ; porque eu com pouca culpa, e 
'logia, que não pros<>gui, por ser man- ou tros com pouca temeridade, se en• 
dado a este Reino, na occasião da gana mm comigo , entendendo, que 
Restanraçrio dellc . Em Portugal coo- na minha in~ufliciencin havia capaci
ti nuei os mesmos estudos com a ap- dade para uma obra que tanto exce
.plicação que Lodos sabem, sendo mais dia a limitação do meu cabedal, e 
morador da Li\'raria., que da Cella; talento. 
não preju<li<>a ndo em nada aos ditos Quanto ás suspeitas da fé: Depoi~ 
E studos as I?erigrinações de Ilollan- _ de dar infinitas graças a D eu:; por me 

·da , França, Inglaterra, e ltalia, on- éhegnr ao estndó em que me ·é neccs
de fui enviado por S. Magestnde. Por sario dar rasão de mim, em tal ma
quanlo sobr.e •-a noticia que j á tinha teria peço aos Srs. Inquisidores , se
muilo universal dos livros (sPndo sem- jam servidos primeiro que tudo, de 
pre Bibliolacar..io em todos os Colle- se informarem dos procedimentos dcs
gios) pude \'e1· as melhores livrari.'ls te indig no R eligioso, prin<:ipalmente 
do mundo, e tratar os homens mais no tempo ·em que escreveu o papel de 
dQutos, e consultados em estudos.par- que se tomam estes fundamentos, ,pa• 

.E * 

• 
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ra que julg uem ao menos seu theor, te, e com maiore5 soccorros do que 
e se o rigor de sua vida, e o seu zello da se podiam esperar d e quem professa • 
Disciplina R elig iosa, d o Culto Di\'i- va poliresa? E se era de ho mem, q ue 
}lo, da Pro pagação da íé , da Salva- não c resse, ne m amasse a Chrislo , o 
ção d a s a i mas, da Reformaçã o dos cuidado , e vigi la nc ia, e ns vig ias, e in
Costu mes , d a frequencia dos Sacra- d ustrias, qne tinha para que nenhum 
mentos , da promoção á Piedade, e G entio , 011 Cathecumeno morresse 
devoção assim entre os Portuguezes, sem Baptismo, ne m a lgum Baplisa
c o mo entre os Indios, eram, ou po- d o sem Confissão, indo muitas vezes 
diam ser de homem, que não amasse quatro, e seis legoas a pé , e muitas 
a Ch rislo, nem cresse na sua fé 1 E vezes quinze, e vinte, alra vessando bos• 
se oulro sim eram de homem, que qucs, e rios sem ponte, nem caminho, 
não cresse, nem a1nasse a Christo, os caminl1ando de dia, e d e noute para 
nssumplos , e materias de seus Ser- Coníessar um I ndio enfermo. E pos
mões, a cfficacia delles, e as Doutri- to. que nem as suas forças, nem a sua 
nas de todos os Domingos, uma que virtude era para outros ma iores tra
fozia na Malriz aos I ndios na sua baU1os, ao menos fazia que os empre-
1. .. ingua, 9ut ra aos Estudantes, e Por- hendessem seus Companheiros, inde» 
tugue?.es no Collegio, a que concor- algum dellcs disluncia de cincoenta t 
ria todo o povo , e as Confissões ge- e sessenta legoai; acudir a um Iudio 
raes, e mudanças de vidas que resul- moribundo, só na duvida de se poder 
t avam das ditas Dout rinas, e Prega- achar aiuda vivo: posto que se affir
!;ào, e d0s Livros espirilnaes, princi- rnasse estada já morto, como verda
palmenle daditferença do ~empora l e deiramente se achava. E porque as 
eterno [de que levou muitos a este distancias. e necessidades eram mui
:fim] que repartia, e fazia repartir en - tas, e os Sacerdotes poucos, compu; 
t re os que eram capazes daquella Li - um Formulario breve de todos os ac
çr10? .E se era de homem, que não tos com que ern falta do Sacramento. 
cresse, nem amasse a Christo, o. con- da Penitencia, se pode uma Alma. 
t inuo socorro de todos os pobres (que pô r em graça de Deus, escritos pelns 
são neste mundo os Substitutos do pa lavras mais substanciaes, mais bre
mcsmo Christo] aos quaes cheguei a vcs, e de maior ellicacia, assim na.. 
dar até a propria cama , dormin- Li ngua Portugueza eomo n .. a Geral 
elo dalli em diante em uma esteira dos I ndios, para que qualquer pessoa,_ 
<lc Tabi'ia , sem jt\mais se negar a nos Casos de necessidade podesse su 
p oure cousa alguma , que houves- · prir a auzenci6 do Sacerdote:- E ou-
se na casa onde elle se nchava, teu- tra segunda parte na mesrna forma 
do Jodo n mesma ordem em todas para poderem administrar o Sacra
as outrns : E porque naquell as ter- mento d© Baptismo, ~ dispor para. 
rt1s 111\.0 havia Ilotica, mandando-a elle nos termos mais apertados a qual
ir todos os annos deste Reino a grnn- C')t1er Gênlio, e outras similhantes in
des despezas para a fazer com mum dust rias , e prevenções para que ne
àe todos os enfermos, assim pobres, nhuma alma perecesse? E se era f1-
como ricos; procurando, e ajudando nalmente de homem, que não cresse, 
n que se fizesse um Hospital para os nem amasse a Christo a eonstancia. 
Soldados, que morriam ao desampa- ' a que outros chamam pertinacia com 
ro; solicilatldo ns Causas dos presos, 1 quetantoinstou,etrabalhouporarran
Ílllerceclendo por el les, e L ivrando a car por todas as vias daquellc estado o 
muitos ; mandando i~ Cadêa muito pecra do universal, e como riginal del~ 
frequentes esmolas, e informando-se le dos capli"eiros injustos dos Indios, 
<los Parod1os, e dos Confessores, das sem embargo de ter contra si a todos 
neces~iclades, que havia occultas, as não só Seculares, se não Ecclesiasli
quaes remediava lambem occultamen• cos 1 tornando a Portugal sobre esLa. 
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de manda, e embarcando-se para isso 
e m um tal Navio , que no me io do 
mar se virou, onde tivera ncabado 
seus trabalhos , se D eus para outros 
tanto maiores , quasi milagrosamen
te o não li vrara. E posto que o de
monio nesta empresa parece q ue pre
val eceu, não deixou com Ludo o bom 
zelo de alcançar contra elle na mes
ma batalha. muitas, e mui importan
t es victorias , sendo o primeiro rendi
do o Vigario da Matriz da Cidade 
do Grão Pará Conego d a Sé d'El
vas , o qual deu l iberdade por umu 
escritura publica a mais de se tenta 
escravos com grnode escandalo das 
suas ovel has, grangeando com esta 
obra, o indigno instrumento de lia, o 
odio de Lodos os homens; mas ganhan ~ 
do aquellas e outras A 1 mas para Chris
lo, por quem, e pelas quaes em tan
tos coutli tos do mar e da terra ex
poz lau tas vezes a vida ás seLl:as. dos 
barbaros , e á furia. dos Elementoà, 
sem bastarem estas demoustrações não 
S<'ndo feitas na sua cella, se não na 
face do mu ndo para. o não nrguirem 
<le inimigo de Christo. Não-o cuida
vam assim os que lhe ouviam as pra
ticas dos passos da. paixão do mesmo 
Chrislo , q ue elle introduziu na sua 
I g rej a da Cidnde de &. Luiz, repar
tidas por todas as.sex tas feims da Qua- , 
re~rna, em que neohuma houve e m que 
11âo fosse necessnrio acudi r com·reme
dios, a muitos, ou alguns dos o uvin
l<'s , uns porque desmaia\•am, outros 
porque abafa mm de dôr, e lagrimas; 
mas ainda era maior·, e mais conhe· 
e ido o fructo de·uma historia, ou· exem
plo de Nossa Senhora, que tamoem ·i-n
troduziu, e prégava todos os sabbados 
bem de tnrde, a que concorria com gra n
de expectação, e gosto-toda a e ida 
dc; introduzindo assim mesmo todos 
os dias na, dita sua I greja o terço do 
r-0zario de qocelle era Capelão, e não 
só o \'inham resar os E studantes , e 
meninos da esoola por obrigação, e 
para bem se acostumarem; mas tam
~em se a.chavnm ordinnriamerHe á. 
mesma- <lernçâo, o Governador, Ou
vidor Geral, L>rocur.ador .Mor da Fa-

zenda, Sarge11lo Mor do E stndo, Vi 
gario Geral, e o da Malr·iz, e outrns 
muitas mais pessoas principacs, sen
do muitas as fa111ilias, que no mes
mo \empo foriatn o mesmo ern suas 
ca sns, rezando o P ae , fr 1 lros, e escra
vos em urn côro , e a Miic, e fi lhas , 
e .escravas no outro, $(•guindo em lu
do a forma n que eram ex hortados. 
E isto é o que obrava o H.co na me:.
ma terra, e no mesmo Le111po e m que 
foi escrito o papel de que :>e inferem 
as co11seque11cias porque é chamado 
ímpio, e blasfemo .. 

M as supposlo que as cousas referi
das [e outras mais interiores , que se 
calam] passaram no M af:inhão , em 
Coimbra estão os Parires Frnncisco da 
Veiga, J acome de Carvalho, e J osé 
Soares, que podem testemu nhar neste 
caso; e lambem estão em P ortugal 
D. :Vedro de M ello, Balthaza r de 
Sousa Perei ra, e o Dr. Jasé Cabra l 
de Barros, Governador, Capellâo Mór, 
e Syndicanle que foram nnquelle es• 
ta do, todos tres meus cn pi táes iJ1i
migos [ Deus, e o mundo sabem por
que] aos qua es , sem embargo disso 
offcreço por tes te munhas do mesmo, 
e a o Licenciado Domingos Vaz Cor• 
rêa , \"<igario Geral q ue foi muitos an-. 
nos e o era naquelle tempo do Ma
ranhão, e aos M estres Pilotos e Ma
rinheiros;que·de lá me trou xera m duas 
vezes, os-quaes dirão como as primei
ras rações da mi11lia meza, 0 11 Refei - · 
torio, eram as de todos os passagei
ros pobres [que em 22 vezes que me, 
tenho embarcado tomei sem pre á mi
n l1a conta] e como sendo ro ubados, 
e -lançados. na lf11a Graciosa em nu
mero de quarenta e uma pessoas , eu 
me empenhei para remediar· a todos, 
dando a- quatro Religi oso~ do Carmo 
que aH vin-ham l1abitos, e toda arou
pa interio r, e a · todos os m a is carni 
zns, çapatos, meias, e as outras pe
ças de vestido que lhes eram nec<'ssa-· 
rias: E corno escolhendo de entre os 
Ma rinheiros um home1JJ de respeito, 
e de e ntre os passageiros outro, lhes· 
entregava se m limite, o dinheiro ne• 

, cesaario para o,sustento de todos cm 

• 
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o Lempo [q ue foram dous mezes] que 
nos de ti vemos na II lia, e na Tercei
ra, aonde dei n todos Embarcação, 
e matalotagem de biticoulo, ca me, e 
,pescado para quarenla dias por serem 
os ventos contrarios com q11e passa
ram ao Reino. E assiir1 os ditos i\1 a
Trnbeiros, e Passageiros desta viagem, 
d e que era Mestre, Fula no Pontilha, 
-visinho de L isboa, como os da 11lli
ma, de que era M es tre Fulano Tercjo, 
' 'isinho de Aveiro, dirão tambem·co- · 
mo nos dtlos 1'i avios prégnva todos 

·OS D omingos, e dias San tos, e quando 
o l\for, e tempo davrrm logar dizi a 
Missa, e havia muita,; Coufis"SÕes, ·e 
Comu1u11hões, e varias Doutrinas en
tre semana, e liçi\o da-s vidas dos San
tos, e todos os dias pela manhãa o 
Terço do Rozario, e à tarde a La· 
dainha, a que ninguem faltava, e de
pois della .Meditação para muitos, 
que se d1egavarn a ouvi-la, e á. noute 
exame de consciencia para todos., t u- . 
do com grande silencio, e ordem, e 
com campainha ta ngido, como se fô
ra um Convento, 011 Noviciado de 
R eligiosos; c o mesmo -se observava 
·em qun lquer Canóa da Missão; se n
do as primeiras peças da Matalota· 
gem o Alta r portali l , o Rélogio de 
areia. , e a Campainha para os exer· 
cicioscspirituaes, conforme as Hegras, 
-e Estatutos, que fiz, por ordem do 
Padre Geral, quando me mandou seus 
-poderes para que désse fórma á Mis· 
são, dispondo, e orden.ando tudo o 
•que nclla se hav.ia de guardar , assim , 
·quanto .{l observan-c ia Religiosa dos 
1\-1issionarios, como no pertenaeule á. 

·Conver~tto e D outrina dos índios-. ,As 
qnac~ regrns, dedm~idas em mais de 30 
Capítulos, foram todas approvadasem 
Roma sem acrescentar, nem dimin uir 
palavra., e dcllas lia cm P ortuga l ai· 
·gumas Copias, de que se poderão ver 
·os errados dictames do meu espirito, e 
zelo da Rei igift0. 

?\Ias vindo ao particular da fé: De 
idade de 17 an nos fiz voto de gas· 
l ar toda a vida na Conversão dos Gen
•t ios, e Christãos Buçaes daquella Pro· 
vincia., digo Gentios, e d outrinados 

novamenle convertidos; e para isso 
me appliquei ás duas Línguas doBra
si 1 , e Angola, que são os GP.ntios 
e Cbristãos Buçnes daquella Provin· 
cia. E porque parn este Ministerio, 
me não e ra necessario mais sciencia, 
q ue a Do utrina Cbristãa , pedi aos 
su pcriores me ti rasscm dos Estudos ; 
porque não queria Curso, nem Theo
login, e cedia dos graus da Religião, 
que a elles se seguem. E posto que 
os Superiores mo ntlo quizeram con
ceder , antes me tirarnm a obrigação 
do voto, e o Padre Geral fez o mcs• 
mo, eu com tudo o•t0rnei a renovar, 
e insisti nelle nté que ultimamente o 
cons1.:g11i, indo-me parn o Maranhão 
tanto contrn a vontade d' El-ltei, e do 
Príncipe, como é notorio, leva ndo.., 
e <'on vocando de diversas partes da 
·Companhia par~ a mesma M ii;si\o rnats 
de 30 Reli giosos de g randes talentos, 
com os quaes trabalhei por espaço de 
nove anuos, navcga udo neste tempo 
de agua salgada, e doce, rnai-s de 
14$ legoas, e fora muitas de terra, 
e dezertos sempre a pé, fa\·oreccndo 
Deus tanto o fervor daquelles opera
J'Íos, que jà a Mis~ão, e a fé estava 
estendida cm districto de seiscentas 
Legoas, que tantas contei eu, e an
dei desde as terras de Ibrnpaba até o 
Rio dos Ta pejos, sendo 11 as Resi~ 
dencias em que assistiam Religiosos 
acudindo da lli a diversas partes, e ha
vendo alguma em que só os baptisa
dos., q11e moneram innocentes em es· 
paço de quatro annos passaram 600, 
a lém de muitos aclultos baptisados 
~n extre1n.is.; para ·os q11ae~, e para to· 
dos os outros, q ue mais de ,vagar se 
iam cathequizando, compuz no mes
mo tempo com excessiva di ligencia, 
e trabalbos seis Cathecismos, que con
tinham cm summa todos os .Misterios 
da fé e Doutrina Cbristãa ~m seis 
lingoas d iffel'Cnles: um na l ingoa ge
ra l da cosla do mar: otrtro na dos. 
Nhingâibas ; outro na dos Bôcas : ou
tro na dos Ju mu nas : e dous na dos 
Tapcjes; tendo-se levantado, e edifi
cado de novo todas as Igrejas das so
bredilas Uesidcncias) e muitas outi:&s, 
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scn•idas, e ordenadas todas pela in- de cbaramellas , e frau tas para maior 
àustria de quem escreve este papel, solemnidade das .Mi~sas, as quaes já 
porque a todas dava vinho, e hostias alguns dos Indios tinb1.m aprendido 
para as Missas, e cêra branca para a can tar em muzica de Canto d' Or
os dias principaes, sendo levadas es- gão . . Ajuntando-se a estas despezas 
tas cousas de Port11gnl, porque na· mais chegndas ao Culto Divino, ou
quellas terras a~ não ba: como tam· tras ordenadas ao mesmo fun da fé, 
bem iam de Portugal todos os orna- que são o que lá chamam R esgates , 
mentos, uns ricos, e ou tros decentes; com que se conci li a m os anímos dos 
os Sac rarios , os Altares portateis, os Barbaros, e vem a ser, grande quan
Calices, as Custodias menores, e maio- tidade de Machados, Foices de roçar, 
1·es [e estas de g ra nde magestade] Facas, Tesouras, Ve!orios, Espelhos, 
Cruzes, Ca$tiçaes, Ala m p<l<larios, Tlrn· P entes, L'\gul has, A nzóes ; e de tudo 
ri bu los , alguns de prata, os mais de isto muitos milheiros, levados como o 
latão; muitos Sinos, muit as Ima- de mais de Portugal, e mui to panno 
gens de Christo, de Nossa Senhora, de algodão ao menos para cubrir de
e de varios Santos; umns de pintura centernente as mulheres convertidas, 
})ara os R etabulos, outras de Relevo e outros vestidos de pannos, e côres 
estufadas, assim maiores para oi AI- alegres para os maiores, ou RegnlOõ 
t ares, como menores pan\ as Procis- das Na~ões. Nas quaes cousas todas 
sões , e nté- ruasca ras, e cascaveispa· em duas vezes que fui ao Maranhão, 
ra as danças das mesmas Procissões, e em nove a nnos, que Já estive, me• 
para mostrar aos Gentios muito incli· ti, e despend i com aquella uova Cbris
nados aos seus bailes que a Lei dos laodnde muito mais de cincoenta mil 
Christâos, não é triste. E assim mes· cruzados, pela valia da terta; sendo 
mo todo oapparato dos Baptismos pa• - muito maior o cuidado, e o disvello, 
ra se fazerem com grande pompa, q.ue o valor. Para que se julgue se 
ncc<'ssaria igualmente aos olhos da foi demasiado empenho com Christo, 
gente rnde, que só se governa pelos e sua fé para quem se diz, que espe• 
sentidos. Muitas . resmas . de papel, ra otllro Messias . 
tintas, e lata para os Sepulchros, e E porque não pareça muito aquan
Irnagens da Paixão p~1ra as Procis- lia da dita despeza, esta se tirava de 
sões da Quaresma , e 8emana Santa, mil cruzados de renda, q~1e o Sr. Rei 
que tudo se introduziu desde logo pa· D. J oão me deu para o mesmo fim, 
ra ficar melhor fundado, e estabele· situados nos Dízimos do Brasil, don
cido e ntre aquelles novos Christãos: de vinham em Assucar livres de Di
sendo materia de grande devoção ver reitos, e do meu ordenado de Prega
<lerrnmar o Sangue por amor de Chris- dor .d'El-Rei , e das esmolas de meus 
to, vestidos de Disciplinantes á Por- P·arentes, que só para isto acceitava, 
t ugneza, a muitos daquelles mesinos e de empenhos, e dividas, de que f1· 
que poucos mezes antes se fartavam cava por lt'indor o P adre Procurador 
de sangue, e carne humana, sendo do- Brasi l, e pr~ncipal mentc da g ran
raros os que naqnelles dias não fizes- de, e continua liberdade com que El
sem esta penitencia. E para verem da Rei na sua vi<la, e a Rainha d<·pois 
mesma maneira com os olhos o Mis- da sua morte assistia m :íq11ella .Mis· 
t erio do Nascimento de Chrislo, cuja são) não só por via da Junta da. Pro
Sole01:1idade fazia celebrar com D ia· pagaçào da fé, se não por mercês , e 
l ogos na sua lingoa representados por donativos particulares • .Mas o q11c · 
scus propriosfill)os , mandavata mbem muito se deve notar, e ponderar é , 
ir de Portugal ai; Image ns do Prese· que a npplicação das cousas, e des- · 
pio, e ou tras curiosidades daquella pezas sobreditas, toda era, e toda vi
fcsta, de que se paga ainda g·cnle de nha a ser á c11sla da caridade, e mor- ·· 
maior entendimentp; e varies ternos l tificaçüo dos A1lissionarios , os quaas- · 
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co mendo farinha de páo, bebendo 
agua, e vestindo algodão tinlo na la· 
ma, tiravam de si, e da boca, o que 
tinham por mais bem empregado no 
Culto Divino, e no soccorro dos po
bres corpos das almas, que iam sal
var, sendo o maior tra balho, e diffi
culdade de toda a Missão a cobiça 
insacia"el dos que por captivar, e ven
der os ditos Corpos, e para e fazerem 
roais livremente, e sem estorvo, che
gam ma prender sacrilegamente, e des
terrar aos que por amor das mesmas 
ai mas se tinham desterrado. Mas ago· 
ru sobre a impunidade que goza m es
tarão satisfeitos desta sua acção, pois 
n~w conscnt ir,tm, que nas suas terras 
prégassc n fé um homem a quem o 
~a'.nto OOicio prendeu por crimes con· 
tra ella . 

J ndo para o Maranhão, quiz Deus, 
que por uma Lempeslade arribasse o 
Navio :ís Ilhas do Cabo Verde, eco
nhecendo o desamparo espiritual dei
l as , e de toda a Costa de Guiné, e 
.Angola, escrevi dalii apertadissima
mente a S.Magcstade, metendogran · 
de escrupulo ao Principe, que já fi. 
ca\'a enfermo, para que se acudisse 
~\quellcs Gentios , e desemparados 
Cbristãos, de que resullaram as duas 
Missões, que hoje se continuam com 
gra nde fructo, uma de Religiozos 
da Piedade ao Cabo Verde, e outra 
de Carmclistas descalços a Angola. E 
tornando depoii a este U.eino a pro
~urar o r.emedio, que depois foi cau· 
za da minha expulsit0, com que se 
evitassem os Captiveiros ,injustos, e se 
tirasse de urna vez no Maranhão este 
estor\'O da Ccn versão dns AJ mas, com 
Q bem destas procurei juntamente o 
u ni versa l de todns as dos Gentio:>, 
alcançando de Sua .M agest.ade se for
lDasse a Junla da Propagação da fé 
[de que so n Deputado] e pondo em 
pratica com alguns Senhores a Con
gregação do mesmo fim , que po uco 
àepoi~ se instituiu em S. R oque , de-
baixo da Proteção de S. Fra nci::co 
Xavier. Tornando em menos de um 
~nno a <>star outra vez no l\'laranhão 
sobre 0<.1vas rcsislcncias de Sua Ma-

gesta de, mas com novas .Leis sobre 
a Conversão, e Li berdade dos I ndios, 
bastou só a fama das ditas novas leis 
certif~cada com uma firma de que~ 
as veio procurar, para que muitos lo
dios dos mais bravos, e bellicosos se 
mandasse logo sujeitar á direcção dos 
l\Iissionarios, e por meio delles á obe
dieocia da fé, e de Sua Magestade, 
havendo mais de vinte annos que por 
aggravos recebidos, fnziam cruel guer
ra aos Portuguezes. E se a cobiça dos 
que tinham ·maior obrigação de guar
dar as ditas leis, não fizera Lâo pou· 
co cazo deli as, como das de Deus, e 
da N a turesa, fôrn hoje aquell a Chris
tandade uma das mais florecentes, e 
copioza, que teve a Jgreja. Com tu• 
do em quanto com a vida de El-Rei, 
se não perdeu tan to o rei;peito ás suas 
ordens, houve logar de se fazerem on-
7.e M isiÕes pelo Sertão den tro, atédis· 
tancia de mais de quinhentas legoas, 
sendo um dos Missionarios dellas, 
q uem tinha obrigação de dnr exem .. 
pio aos de mais. Nas quaes l\ili,,sões, 
sem fal la r em seus trabalhos, e peri
gos [em que alguns do:> dilos .Missio
narios dérnm a vida J se trouxeram 
para o gremio da Igrt'ja muitos mi
lhares d'almas <le diversas nações; 
Poliguarns, Topinambas, Caatingas, 
P acajas, Poquis, l\tamaijanas, e Ana
jas; e se começ;Jva a introdu?.ir, e re
ceber a fé nos T11cuj11s, e Aroaquis , 
~;1e sfio dous gra ndissi mos Reinos, ou 
l rovincias, por onde lambem se a brin 
o passo a outros muitos, sendo sem
pre maior dilllcoldade, e trabalho 
vencer a contradição dos Porluguezes, 
que a fereza dos Barbaros, e Gen-
1 ios : isto quanto á fé deslP.s, de que 
podéra fazer muito largas relações. 

Quanto á fé dos H ereges: No tem
po em que vivi, ou passe i por suas 
terras, me appliquei com toda a dili
gencia ao estudo das suas cootrover· 
si as, tendo com elles batalhas quotÍ· 
dianas, e publicas , por ser esta aso
bre-meza daquclles paizes, principal
mente as noutes; assistindo-me Deus 
com fortissi mos argumentos, e evideo· 
lcs solucções, q1te por não acresceu .. 

' 
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-t.ar as s11speitns de presumido, não lli· 
go, que se 11Üo acl1nm nos livros [ e 
sempre pela graça Divina com Vic
toria da fé, e honra da Igreja Ro
mnna .J E q1wndo cslire na me5u.1a 
;Roma [onde tive tnm bem dispu$tas, 
e convenci um J\tlico] fa dispondo 
um Memorial para apresenlar {t San
tidade de [ nnocencio X, sobre a Con
versrlo dos Hereges do N orle pelas no· 
ticins, que en ti11ha nlcnnçado do que 
mais diffi c ultnva sua reducção: o que 
se irnpcd io com a rcpentiua brevi~n
c1c com que o Padre Gero!, a instan
cias do Hei de Cnstella, por seu Em· 
baixndor o Duque dei Iufnntado, me 
w undou snl1ir da Curin. Aqui perten
cem quatro Indios Cannrins, levados 
por desastre, da India n Inglaterra, 
os qnnes tirei de c11tre nquella gente 
com dndivns, e os trouxe com tnuita 
clespeza a Portugal, pnrn que se não 
fizessem here[cs, como já se tinha fei
to outro seu 0ompanlieiro, e um gru
mete Portuguez natural do Porto, 
moc;o de quinze annos, doqua l tendo 
noticia que ía ferido de peste em um 
Navio velho, da mesma frota de Hol
)anda, cm que cu vinha embarcado, 
me passei logo ao dito seu Navio, e 
o a ssisti nel le por mnis de 20 dias 
[e m qne padeci lrez lcrri vP.is tempes• 
tacle$] alé que morreu confessado nas 
minl1as mãos, para que os Hereges o 
uão pre:,·crte:Sse01. 

Quanto ao Jutlcismo: Não só pro
curei ern Ilollando, e França reduzir 
p. cegueira <loi Indios, em algumas 
conversoções particulares [que pela 
jgnorancia dclles, ntw merecem o .no
me de dispulns] mas diante de olguns 
con"enci em A ms.tardào :lO seu 1\1es-
t re Portuguez ..\hnasses . E appelhm~ , 
-<lo para -Outro Italiano, chan.1ado 
.Mostera, lambem lhes disse, que mo 
trouxessem, ou cscolhes~em o dia, e 
Jogar em que quizessem qne disputas
semos, o que elles não fizeram, por
<1ue cl le não quiz. Mns agora poderá 
tamhcm ser que cuidem, que me pa· 
receram bem os a rgumentos do seu 
Manasses. Em ordem á Conversão 
dos lnesmos J udeos 7 ndmiraclo de -yer 

que os P adres da Companhia Ingle
zes, cscrc\'em conl rn ns 11erezias de 
I ngl ntcrrn, e os Alemães contrn as 
de Alemanha, e os 1''rancezes contra 
as de França, e que os Portuguczes 
não C$Crevam contra O Jndaismo f que 
é a herezia çle Porlugall determinei 
escrever contra clla o fino de que dei 
conta nestn meza: mas porque medis
seram cm Li sbon pessoas intell igenles , 
que o San to Officio o não havia de 
deixnr imprimir, dezisli desta obra, 
e con\'erli o zelo, que Deus nclla me 
linha dado: á cou,·ersfto dos Gentios, 
despedindo-me lotnlmenle da dos Ju . 
ckos, e dizendo com S. Paulo, e S. 
Barnabé.= Eccc con verLimur ad gen
tes . = Até dos T urcos [que só resta• 
va m entre os inimigos da fé] me não 
esqueci, querendo no menos tirar de 
en t re ellcs aos H.cncgados., e aos que 
o estão cm perigo de o ser., dando a 
EJ. Hei D. João que Deus tem, os meios 
co m que isto se pôdin conseguir com 
pouco dispendio de sua fazenda, e 
grande utilidade da Navegação, pois; 
o Reino está tão falto de .l\larinha
gcm, que é gera lmente a gente de que 
ha mais Cativos em Berbcria. E pos
to que o alvitr~, e os meios foram 
muito npprovados de Sua Magestade, 
que lhes chamou inspirados pelo Espi
rito Santo, impedio-~e a execução por 
outros accidcntes, e porque com a mi
nha auzencia não l1oure quem a ins
tasse.. Assim que estes, e outros simi
lhantes silo os desseniços, que tem 
feito., -e procumdo faze r ú fé de Chris· 
to, este, 011lra vez Lno indigno, Reli. 
giozo, que sobre elles merece -0 no· 
m e de I mpio, Sacrilego, Blasfemo, 
e ouL-r0s n>inda mais feios, e de maior 
!1orror. 

Agora me lembra que não só no 
.Maranlino, mas na IJ.ha Tcr<:eira, S. 
Jr1 igucl , e Gracioza, e em 1 odos os 
N•Hios cm que naveguei introduzi a 
,rezar o ter~o do Rozario pYhlicamcn
'tc a choros, d onde se te m pegado es
t-a devoção a quaze todos os Navioi 
Mercantes, e das Armadas, por indus• 
tria daquclles mesmos l\1nrinbeiros; 
como cllc& mo disseram : que é D0\'8 

F 
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.argumento do odio que tenbo a Chris- sim como cm 150 o era já a metade 
10, e aos misterios de sua Vida, Pai- delle. E que os ditos meios os com
,xão, e Gloria, e Lambem a Sua San- municasse Sua Magestade com os Srs. 
tissima Mài, minha unica Advogada, J nquizidores, e os resolvesse com el
e Senhora. les, e approvasse pelo Surnrno Ponti-

Contra tudo isto se me oppõem , e fi ce , que é a maior comprovação, 
diz ' que sou favorecedor, ou fac tor de que cu nno pertcndia cousa, que 
dos J 11deos, e do Judaísmo: e se pro- não fosse muijustificada, e pia, quan
va com os dous papeis, que antiga- lo mais contra a fé. 
plCnle fiz, e com ir a R oma, e B oi- Nem cm mim se p6de, ou podia 

' landn procurar-lhes Sinagogas , e se- considerar ra!>âo alguma, pela qual 
rcm adm!llidos a este Reino; o que houvesse de favorecer aos J udeos: 
t udo é sem fu11dnmento, e uma mera por guanto p<·la graça Divina Soa 
fabula do nilgo, a guem eu não ha- Christão Velho, e tre7. Cunhados , e 
v ia de dar sntisfaçilo, escrevendo pe- seus fi lhos [que são os P arentes, que 
las esquinns de L i:;boa os negocios a só t in ha) lambem si10 Christi1os ve
q uc era enviado po r E l-Rei . Q uaes lhos: nem 1i ve já mais am isade, o u 
fossem os Negocios de R oma , pode lraclo c0m C l111istã-o uovo a lgum ; ex
d izer o S r . Arcebispo Elei to d e Lis- cepto sómente .l\ja.r1uc~ da Gama de 
boa, a quem se deram as minhns ins- Padua, por ser o M ercnd0r , a quem 
truções , qua udo no mes mo tempo es- meu Irmr~o remet tia do Brnsil os As· 
leve nomeado Embaixador Ex traor- sucares do seu .Engen ho, e depois ser 
dinei rio da França : e quaes fossem os P rebendciro da Cnpcll :'.1 , que me pa· 
mesmos de !toma, os de H ollanda·, gava os ordenados de Pregador d' .El
e todos os mais, dirá o Sec reta rio de R ei. Nem os Christàos novos me de
F.stado P edro Vieira da Silrn por c u- ra ro nunca cousa alguma , nem e u ha
já mão correram todos. M ns porq ue via m ister que ma dessem ; porq ue 
se poderá i maginar, q ue este fingido além de não ser cubiçozo nem curio
Negocio dos J udcos fosse ainda mais zo de ter [ comO' é m ui sabido na rni 
Secreto, o •Do utor Pedro F ernandes nha H eligitlo J parn tudo o que eu 
:Monteiro pode dar noticia da verda· quizesse tinha pare11tcs muito ricos, 
<lc de t udo; porque elle era o Secre- que me davam o que en não queria. 
tario de uma cifra particu la r, que uceitar, e sobre tudo tinha a liberali
cu tinha com Sua Mngestade para a i- dade d'EI He i , que i;e m limite punha 
gum segredo Secrelissirno , se acazo no meu al\'cdrio a ~nteira disposiçt'to 
o houvesse. A verdade liza é, q ue á da sua fazenda n qualquer parte on 
ccrca dos Cliri!'tnos novos ( ulém da de me cnvinva, não usa11do eu já mais 
pcrdiçf10 de su:is a l rnas) tn<> doeram desta larg11<'r.n, unlcs resti tuindo aos 
sempre mu ito d uas cousas: a 1.ª. a Ministros daFnzcnd a U eal, nté o que 
misturn do snngue: a 2 .ª a destruição dos Vialicos me sobejnva, como de 
do Commercio. A este fim disse por tudo póde dnr largo testemunho o Se· 
muitas vezes a Sua l\1ageslade; que cretario l'cdro Vicirn. 
ou pozcsse o Commercio todo cm Ne m accresccnta nada á sohredita 
Chris tâos \•clho$, o u buscasse reme- presumpçi10 o haver cu commentado 
àio a qne os interesses dellc fossem de ou seguido as T rovas de Bnndarra; 
Portuga l , e não de ll ollanda, Vene· por gnanto o ti ve sempre po r Chris
za, Inglaterra, e França, por o nde tão '"elbo, sem raça de Mouro nem 
os Cbri:.tàos novos t raziam divertidos Judeo, como ell c mesmo aOirma on
sens cabcdaes. E sobre tudo, que man· de pergun tado se é dos H ebrcos, <Ht 

e.lasse cst uda r meios com qne os Chris- dos Aga r<>nos, diz = Senhor não so.u 
tnos ,·ellsos nt'10 causassem com os 1 dessa gente, nem conheço esses taes. 
C h: istâos novos; sobpena de todo o E por me pnrcccr que as di tas suas 
H ei no em 100 nnnos ser J udco; as- T rovas combinayam grandemente com 
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as Profecins dos Santos. e opinii\O 
dos O. D. acima referidos, de cuja 
fé ni nguem duvfda ; e final mente [além 
dns rasões neste, e n'outros papeis 
apontadns J porque tão longe estava 
de ter a Bandarra por favorecedor do 
J udaismo, que antes entendi sempre, 
sentia elle tambem muito, o ver, 011 

prever guam gra-ndc damno havia de 
fazer á fé , e limp<'sa do sangue dos 
P ortuguezes, a mi ~turn dos casnmen
tos <lestes (e aincln dos Ficlalgosl com 
os Judcos pelo dinlieiro dos Dotes. 
E ste é, 011 cuidava 1:u que era o sen
tido dnq11ella Trova. = A L inhagem 
dos F idnlgos, Por dinheiro é trocada . 
Vejo t.an tn mistoru , Sem haver Chefe 
que mnn<lc, Como quer , que a cura 
a nele , Se a fcridn csl:Í da Ili nada ? = 
Onde se queixa Bnndarra de que o 
sa11g11e lirnpo , e até o Fidalgo dos 
P ortuguezcs, pelo interesse do dinhei
ro se misture com o de J udeos, e que 
uão haja Chefe, 011 Cabeça, que im
pida estas mistmndas: ndvertindoque 
a cura que o Snnto OOicio applica a 
esta ferida ' 11ào é sumcien te a evitar 
todo o dnmno della, porque a mistu
rn d os Casamentos sno crpes, que tem 
damnndo a dita ferida , e \•âo lannn
do, e corrom pc11do todo o Corpo do 
lleino, e i mporta pouco que cadaan
no pelo Santo Officio se queimem dez 
J udcos, se pelos Casamentos creccm 
d ez mi~! Estes são os favores , que eu 
,entendin, fazia Bandarra aos J udeos, 
e cst<•s os que eu lhes procurava . 

J?i11aln1c11 te seja a ultima prova da 
minha fé o re11dimen to do Juízo, e 

· c<'ga obcdie11cia delln a inda contra as 
evidencias certíssimas da propria cons
cie 11cia; pois sendo a ssim verdtideira 
e indubitavelmente, e co11ueceqdo eu 
com toda n inlNÍor certeza, que o sen
tido, e supposição em que as minhas 
proposições foram interpretadas , e 
ccnsurad~s, é totalmente diverso da
quelle em que 11S proferi, e do qnc 
suppuz nellas, e do .que pretendo si
gnificar por citas, entendo , e creio 
Gom t udo que as ditns censuras são 
milito justas, e as ditns intcrpreta
.ç~es muito \'erd~fl,~if~s, e como taes 

as accc1te1, venero, e sigo mui do co• 
raç~o, sem em burgo de se j11lgnrem 
untes de eu ser perguntado, nem ou• 
,·ido . .E se dilatei tanto te111po este 
inteiro, e toln 1 rendi mcnto, nilo quan
to á ac-ceitação d as censuras, quedes
de o primeiro dia foram acceitadas por 
mim, senão qunnto á desistencia das 
rnsões de minha innocencin., e da pu· 
reza de tenção com que Unira profe
rido ;is proposições censuradas foi , 
corno tudo consta do l>rOCC'iSO , pela 
ras5o do cscrupulo ern que não tive 
quem me segurnsse a consciencia, co· 
mo procurei por todas as \'Ías que me 
fornm possíveis: conformando-me fi 
nalmente com o dictame do Con fes
sor , que foi a unicn pessoa com que 
só me pude nconsalhn r, o qual de· 
pois de cncom mendar o negocio a 
Deus, resolveu, que tinha obrigação 
de dar 1•asão de mim, e evitar o l!S• 

candalo. E quüo prompto esti \·esse o 
meu animo, e Juízo para o di to ren· 
dimeuto, e dcsis tcncia total , bem se 
vio no mesmo ponto, e momento em 
que ti\'e suílicienle rnsâo para dcpôr 
o escrupu lo, com n noticia de Sua. 
Sant idade hn\"er npprovado as d itas 
censu ras. Sendo C<'rlo que se n a pri
meirn hora :>e me houn!ra dado esta 
noticin, fôra clla lambem a ulLirna. 
de toda.s as dilações da 111i11ba causa , 
e se tivéra evitado o escandalo d a 
Chri standade, c do mundo , a cujas 
parles mr. i:; re motns, e sem d uvida , 
terá e hegado e Ili dous a nnos, assim 
pe la H cligiào se r a mais couhecidn , 
e declnradn em todo el lc, como ·lam
bem pelo nome da pessoa não se r o 
mais ignorndo, principa lmente en t re 
aqucllcs a que m préguci a mesma fé , 
de cujo .Juízo sou rco, e prezo: Os 
quacs terão justa rnsã-0 de du vidar se 
acazo lhe l1averei e11sinnclo alguns er
ros contra ella; e se poderão fw r-sc 
segura meu te da D o11Lri na dos outros 
P adres da Compa nhia, pois o que en· 
t re clles tinha. o maior Jogar, era qn\ll 
por lá terá. espnlhado a fama, e con
firmado a prir.ão; mas esto u confiado 
na !\I izcr icordia dnq uelle S C'n hor 
qui mort1f1caL, et vivif1cn1, deducit ad 

F ~ 

' 
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lnferos, el reducit .= que assim co· 
mo a Justiça do Sanlo Officio achou 
moLivos cm mim [ que conheço por 
mui jusliflcados ) para uma tão ex 
traordinaria demonstração, assim a 
l 'icdade do mesmo Sagrado Tribunal 
nchc molivos em si mesma par:a res
taurar o perdido , e salisfazer o dito 
~scandalo. 

O Espírito Santo, que tão pa-rti 
cularm~nte assiste ás Resoluções des
ta Meza, seja servido de g11iat na de
eisão desta Cnuza os Juízos, e ani
mos de V. S.'• ao que for de maior 
serviço, e gloria de seu Divino B ene
placito,. que é a unica lição em que 
estudo ha mais de 18 ;moos, e nestes 
'tlltimos dous mequit Deus exa-minar, 
e· tomar conta d-ella, posto qHe eu 
lha não tenho dado tão boa como de
via. Mas sabe o mesmo Senhor, q.ue 
se <>m mim não hou vera ma is que eu, 
sem os respeitos do-- Hahito, que le-
11bo v.estido, nem uma só palavra ha
Yia de foliar, nem Ler fallado em meu 
descnrgo, pondo t oda a cauza aos 
Pés de Christo Crucificado, e deixan
do-a toda (i Disposição da Di vina 
P rovidencia-: desejando, e tendo por 
Jllelbor, e maisfn\•ora\·el Despacho, o
que fosse de m~ior deS<!red1to , e af
fronta , e de maior rnaleria de pade
cer, parn cm alguma cousa seguir as 
pisadas do mesmo Cbrislo, e partici
par os oprol>rioa de sua Cruz • . 

FIM. 

~18::=----

Ao lllm.º Sr. Maun:cio José Sendim 
pot· me· haver reftoatcida, 

EPISTOLA. 

J A' clesde H omero , em t raflco9 tlo Pini,Jo • 
Amigo meu Sendiiw, não rotla o ouro. ' 
Versos, huatoe, pai•ei.!, primOT" d:u• graças, 
Pague-os 1ecco Bretão por 90mas brutas, 
Se muito ba que do autbOT tleu cabo a fúme. 
Lisonja em metro , em marmores , em côres, 
EncommPnde-a o mimoso da fortuna , 
Pague com seus dobr6es a gloria alheia. 
N óa que louge da terra, ao nlgo eslranho.s, 
Vivemos focil l' ida anacboreta 
J>gr rolilliiea de imagioario mundo ; 

Que os lonros para nós, por nós plantados f 
Ouvimos snsurrar por sobre o colmo 
Da hermidiuha , onde as Mus:is nos visitão; 
Nós , nós a quem deu alma a naturesa , 
Não terrea, não mortal , não simples alma , 
De in.stinctos de animnes fugnz composto , 
Mas generosa, espleodiJa , sublime, 
ilfü:to da etberea hn , do olor 1lns rosas, 
Do gorgeio do cysne , e do 1>rofuntlo 
Bramir do occnno , e do beijar das rôlas: 
E. do albôr mehincolico da lua , 
E da calma do estío, e das sonora> 
Bafagens tuns, Hespero , e do lume 
Tremulo e sismador dos longes as tros, 
Ni1o pomos preço vil no que é sem preço. 

Como lá n'outra idade, entre bomeus simples. 
Colono, pescador, montciro, artista, 
De mão a milo seus commodos trocavam, 
Tal dura e durari commercio nosso. 

' frmãs, e não rivacs, as Artes Bcllas 
Apertem mais e mais seus mutuos lnços: 
Sua origem commum , seus fins os mesmos 
Jmpõe·lhcs lei de amar-se, unir exíorços, 
Umas- ás outras realçar o encanto. 

., 
llais, nrnito mais que irmãs, são lodas uma; 
Em nome, <'ID fórma \'nrin é 11ma a cssencia; . 
A bellcsa , a verdade , a11ceiilo todas : 
Pinta o Meonio , poetisa A pelles, 
Phiuias derrama. cm marmore a harmonia , 
Orpheo nos magos sons cscnlpe os Deoses. 
N-:io ha mais que um só Doos, uma "erdad9,. 
Uma bcllesa só: mostra-la em cores, 
Em figuras , em sons , em frases iiQdes : 
São cnltos de um só nume em línguas ,·ariu • • 
A· amcndoeir11 em flor é prima' era, 
Primavera é como ella o eco macio, 
Primavera a violeta , os ninhos 1101·os. 
Uoica e pura a interna luz do engenho 
Dos sentidos no prisma se refrang:e , 
E S«e cambiada em fulg:idos matiscs. 
Como as cores são luz , são cttro a~ A rte1. 

De nossa industria os frutos permutemos. 
O mago teu- pincel doou-me aoio evos; 
Se os 1·crsos meus aos e,·os reais! irem , 
·Nos ,·ersos meus reflorirá teu nome. 

Ah ! não poder eu mais .. ! 'lual tu meu tod• 
A' estampadora pedra o confi11sle, 
Capaz de confundir mnlernos olhos, 
Não poder eu tnmbem 1>intar no metro 
Genio, ' ·ida , expressi\o, fisionou1ia 
De quadros, oncle· a 1ue11le aos olhos falia! 
D esigual foi com nosco a natnresa: 
Amante seu feliz tn gesas d'ella, 
AbráÇA-la com cxtnsi , sorri-te , 
Descobre-te um a um seus mi l encantos, 
E como se um tnl bem oilo fosse immenso, 
DW.·te, = Eis-me aqui , retrala-me, ó ditoso~ 
D 'oooe os goswa exlraes, extrác a g loria. = 
Não aS!irn eu : cu b116CO-a , ella se occulta; 
Cliamo-a, i111·oco, ou não vem, ou só de lou:e 
Fugaz e eiquiva se enll e-mostra , e passa, 
Como ' 'isilo por sonho» rnrorosos; 
Como scena couÍLI!.'\ e namor:ula 
De já pP. rdido füro; como idéia 
Da mui longio11ua iofaocia, que inda a me<te 
Por 110b as cãs revoa li~ pé das urnas ; 
Ou eo.PlO o a•.tro da' 'i~~(t eui ielva ulAl>rosa;. 
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Ou como as \'OZes de um serão do estio, 
Quando da a ldeia a.s viraçóes as lev~ 
Soltas e ngas ao curioso ouvido 
De erradío viandaute; ou como o vulto 
D e ingra~ amada em vão, que evita encontros, 
L e,·e atravcz dns arvores refoge · 
Sem deixar mais de si que a 'iH\ imagem 
D 'alva roupa esvoaçada e gostos idos. 
R ealiso as que a Grecia fabul~ra 
Impnciencias cio Alpheo, quando entre as nevoas 
D oido de amor, frenelico , debalde 
A vedada Arethusa andou buscando; 
,, Ninfa, vi-te, clamava, ai ! quero ver-te, n 

E o ai, com que as florestas apiedava, 
Não apiedava o coração da iqenta. 
A ' beira de suas aguas fugitiv.is 
D epois cançado c triste ía encostar-se 
A procurar pelo nnimo saudoso 
Que feições enxergou , quae' poderiam 
Ser as mais que não vio ; compunhn-a toda , 
:Bclla sim , mas fant11Stica ; e por ella. 
Com longo atrecto os 11chos entrelinha. 

Por isso ninguem peça inteiro canto 
Na hàrpll quebrada l A .voz de outras Poetas 
Que o sólte ; não me assombra : a solfa inteira 
Pernnte os olhos seus se desenrola. 
Minha harpa incerta em sohdiíes por noitr, 
Nllo npontaJos sons pendente ex bala, 
A capricho de um zephiro que adeja. 
De Achilles , dos Jardim;, cio Eden os vales 
E do~ Bardos o Bardo, Ossiao o ali i\ o, 
(Pelo seu calro o juro ; immensa jura! ) 
Taes não subiram , se its gelacla.s tre,·n.s 
n .. sde a iofancia nlro Genio os cont~BJOára. 

l\faobit da alma existencin , oh ! coino alegre 
Me alvoreceste! Oh ! plena luz, enlevo 
De que o ruioimo insecto ignaro gOia ~ 
Riquesa , de que é rico o mundo inteiro, 
Lua , com prodiga mllo dos ceos lfoc;adn 1 
Vicia, belelsa, Luz! palavra 't!tberea, 
A ·unica de um Deos no grllo momento, 
Em que ao formado mundo erguia o panno; 
Luz , Luz, eu te gosei na infancia minha : 
Gosei ! . . . quein. te pqSliue gosn-te acaso? . 
Não; prodigo, inditr'rente, como todo•, 
Vi-te, desperdicei-te. Ah ! quem me dera 
D 'essas horas dourados um ruinuto-, 
Uma só gota d 'essas fontes amplas 
P or este nreal tllo secco l Oh ! com que sede 
N~esse momento me ving,ra de aonos ! 
Que joias no poef1co thesouro 
Avido para um seculo ajuotúra ! 
Como ás imagens pallidas, que il força· , 
Te arranco, ó naturesa, como arranca 
O ouro entre ícs~ duro escravo ú mina 1 
Como a tantllS io1agcos desbotadas , 
Rico l egado do minino ao homem , 
llevivera o matiz, o fogo , o lUS'lre ! 
Então, p:1ra pint:ir florestas, maru, 
N ão precisúra de espreitar confuso 
Um ramo a folha e folba, ou já no cÓpQ 
.Agil mo,•ido o rutifar da Jimpha. 
Se om is.e descre' er a magestade 
D 'um rosto \&ronil, de uma formosa 
O enc11nto , de um mioino as grat;u liGJu 1 
'f ude U.o o vnriAra a me11tc facil : 

O asperto do Yarão nem sempre f8ra 
A paternal presençit; além de Amalia, 
De meus brincos pueris ligeira socia , 
Mais formosas hou,·era , e maii formosos 
Anjos mortacs que o meu gentil do espelbs 
D' olhos tão ' Í\ os , tão corado aspecto, 
Riso tão doce, e que eu nma,·a tonto .•• 
Saudades vãs ! desejos vãos e acerbas ! 
Se o mar , se o ceo, se os campos se me esquivão, 
Róla a mente em seu mundo infindos- mares, 
Campos lhe alas tra de opulencia estranha, 

' C'i11cumvolve-o de ceos fervendo em astros. 
Tal de Agenor o filho a Patria perde ; 
Mas se lei deshumana o lança em fuga , 
Oracnlo Febeo condu-lo a thronos : 
Por T iro que perdeu lá funda 'fhebas, 
,A de cem portas uos canoros muros. 
Mas a patria ... era a patria ; nquclla Tiro .• • . 
Era a Tiro da infancia ; o solio, Thebns, 
O EliSío , o Olym1>9 mesmo a não valeraw. 
• F"di?. o parn 11ucm drí \' itln as portas 
Se lhe abriram sem luz ! Só te10 metade 
Do bumano npego no mundo e horror íi morte : ' 
Não vio, chupnndo o leite, o seio amigo, 
O sorrir brando, os olhos, e nos olho~ 
O coração-materno: -0s irmils suas 
Nifo foJram mais que uns sons, a rosa u m cl1eiro~ 
l\Iovimento o pass1.:io, o sol quentura , 
Um monlc , a esti1·a noute, as Grnçns nada. 
Longe outra vez, e para sempce longe, 
Sautla1Jcs vãs , dcso·jos \'ilc.s e acerbas ! 
Que me importlío ca111;õe11? é que outrem descreYa 
Com mais propriQ mntiz do mundo os qnadroi l 
Que tenba ou não mais azas para um 1õo 1 
Qqe importa que um 1·olume de poesia 
Seja um thewuro para miw sew cha\e 1 
E que dos seios do animo rebt·ntem 
Meus ver509 ca11daloi0.11 , sem que cu possa 
Co'a proprin dextra abrir-lhes a passagem , 
P br oude ari1las paginas iouodem? 
Nilo me rege inda a luz os cautos passos? 
Não me tinge inda ao perto ns varias formas? 
Livros •.• pluma ... olhos meus e dextra minha 
Qltando jamai.t n'outro eu me falleccrom, 
N'outro cu, onde os anwi e os amo cw dobro l 
Graças a amor! á na turesa graças 1 
Logre i const:inle, e logrart'i prrpçtuo 
Nos IEços fraternoes consorcio d'almaa 1 
Nos de Hymeneo fr11tcrnidndc 001•11 : • 

Meu ente o' estes entes se compl1ita, 
J á- Bardo iOU :lambem •.. 8111. meu• versos! 
P ura mllo , dom do~ ceos que eu pago em beijor, 
Solícita voa abre no mundo a t'Stradu.; 
Saí , voai ; da gralidilo fervente 
Aoe olhoa de Scodim levai meus voto•. 

.4.nto11iQ Felidant1 d1 C., STIL HO. 
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A l\JADRUGADA NO PORTO. 

Hail holy T.ight, oll'spring of Hcn'n first born 
Or of th'Eternnl coeternnl beam ! 

,, Milto1i - J>ara<lise L ost - B. 3." 

. ~~ 

Ü Captor do Jardim trinou trez vezes 
A ' L uz Oriental , que os Ccos cobria ...• 
R t>petidos gorgeios cnto:iram : 

= Hussana ao Deus do Dia ! = 

O Arvoredo estremecr. ; a flôr sorri-se: 
O Reino vegetal todo desperta ; 
E dos gratos aromas matutinod 

T ributa a D eus n offerta -

E o homem o que fa7. ? ••• Os fcrreos tubos 
Que vomitam a morte 11os nponta . • • . ' 
E porque? - Porque insiste cm ser escravo· 

Gloria-se da nfTronta . . . ' 

D o projectil o baque fragorozo 
M?rle, destruição longe derrama ; 
ll• malernlo Bonzo ; e o assassino 

,..... Religião - proclama. 

•• - Matai 1•ossos Iruiãos; vossos amigos, 
" Que vos querem trazer as L iberdades ! ... 
" Deus manda exterll)inar os hol)lcns livres; 

" AssoJar ns (;idades - ., 

.O f.11laz Faunlismo assim Iro.veja ; 
E os Lares da innocencia aponta ás cohortcs -.
" - Fulminai-os ! . .. Seu saco rns pertence, 

" Se o compraes com mil mortes .• - " 

A turba 1·il dos 1nidos SohlaJos 
Cumpre dos monstros a Se.ntcnça ímpia ..• 
Eterno D eus, <lcs l'nr te é que começa 

O ho111cru o teu dja ! 

Não poJe o Qundro, n ''ºz da Natureza. 
Abranda! seu mal-feito coração ! .. • 
Em vez <le - llossanns - <lá-te mil blasphcmia$! 

Dá-lhe Tu maldiçilo ! ... 

Que disse! ... Nilo, meu Deus; que etle é teu Filho! 
Não lhe <les ma lúic;ão ! . . Dú-lhe a - verda\le
Se elle Te conhecer, hn-de p or força 

Amar a Lfüerdn<lc. -

A Líberda'lc ! O dom mnis preciozo , 
Que o homem recebeu das mãos do Eterno ! 
E1u \•ão lhe oppõem.. o Fmdii .-a fnl~a imagem 

D ' um mntcrial I nferno; 

O verdadeiro inferno esl{t no seio 
D os que assi~ te prngucjam , Deus dos Entes; 
Almas, que 1guornm o prazer su:l\'e 

Das almav innoccnt~s .••• 

Q ue gosam estes n'uma madrugada? .• 
São ta lvez dos remorsos os momentos: 
Em quanto eu Te bemdigo entre auras purar 

Elles sofi'rem tormentos .... 

Seus Orgãos , embotados pelo crime 
llepellcm , N atureza , os teus fa,•ore;: 
Pura ellcs as A ' 'es estão mOllas ; 

Não tem perfume as flores. -

1\1'.ofiua condição ! Quanto os l::lmento 1 -
l\Ias que é isto l - uma maca ensan,.ucntada 1 
Conduz uma Viurn , de u ma bomb: 

Alli despedaçada ! .. . 

E os filbinhos á porta estão chorando! •. • 
l\lonst ros crneis ! . • Verdugos s:rn:;-uinosos ! 
E eu lamenta llos ía , a Deus pedindo 

Que os fizesse ditozos ! . . . 

Não - Que o bem ser consiste na ' ·irtm\e 
C11rni11ci11 as vís , ro11z Abutre ' 
( Rcmor~o a~ustador) nessas entranhas · 

De continuo se nutre ... 

F ol::"nes . .• mas a alegria é illusoria ; 
J\Jomentos bacbanaes vos s'io minguados 
N as horas do silencio , em que cu repou•o 

Yós velaes nnciados .. • 

E~1 quanto em to~no a mim adeja esperança 
Gira em torno de 1'6s o horror , o susto -
D eus rns abandonou Jo A' erno iis furias , 

Bando aggressor, injusto. -

l\Jo~tcs, ini;emlios, roubos provocnndo 
l loJC a Taça esgotaes da ini'luiduclP. , 
Seriio de rniw1 as fézes , quando \'irdes 

Trium1>har a Liberdade ••. 

E cn que ú sombra dos Myrtbos , e R ozeiras 
Elevo a Deus meu puro cora~ão; 
Que entre o Canto das AH~a lhe submclto 

l\Iinha lril.mlação ; 

Eu c11toarei o Hymno do Triunfo -
GloriA a Deus nos meus versos serft dadn -
Prcslar:í 11 0 meu Canto alegre influxo 

&rena Madrugada. 

J. J. Lopes de LIJ.fA. 

~~ 
A madrugada no Porto - foi i m

prov isada cm uma belln madru aada 
d(~ ~Joio de 1833 junto a um j a rdim, 
ao nde um melro chamou a nllençâo 
do A. saudando a aurora co m 3 trina· 
dos , n que responderam com mu lti
plicados gorgcios todos os passa rinhos 
d'nrrcclor; - cm quanto as bnterins 
Jll/ig uetistas assolavam a Ci<lndc in· 
le irn com um horroroso bombnrdea• 
mcnto. 
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A'ccrca da Pessoa do Sr. Antonio 
Ribefro dos Santo1, e da seguinte 
sua Obt·a = Da 01·igem e Pro<Tres
sos da Poesia de Portugal= L~ota, 
de Antonio Feliciano de Castilho. 

~~~ 

Á Sociedade dos Amigos das Le
tras, como aquell a que mais ancêa 
servir á publica instrucçâo, do que se 
paga de vaidades, gostosa abre cam
po no seu J ornal a um E scrito não 
só alheio se não posthumo, mas com 
o qual vai certa das npprovações e 
ninda ngradecimentos dos cnlendidos. 
P o rém, porque inleiramcnte 11 fto pa
reça ser-lhe estranha a presente Obra, 
de portugucz é cita com quem alguns 
dos Socios tiveram mui travadas e in· 
ti mas relações, de um verdadeiro Ami
go das L etras, que se ainda hoje vi
vera, sem fnlta alguma lhe honraria 
com seu nome a lista , e com se u am
plissi mo saber a illustrúra; accrescen
do que este magnifico thesouro o hou
, ·e a Soc iedade pela muito seniça l 
<liligencia e fo vor do se u consocio o 
Exm.º Sr. O. Vasco Pinto de Balse
mão. que hoje occupa o honroso e me
recido cargo de Ilibliothccario .i\l ór 
da L ivraria Publica de Lisboa, que 
o mesmo Autor , de quem nos cabe 
foliar , po r largos annos occupára, e 
por oode não só este mas outros mui
tos seus nrn 11uscritos ficaram lcgn<los 
ú mesma Livraria, na qual se conser
vam . -

E posto que o escrever de V n rão t ão 
.conhecido dentro e fóra d'este Roirw, 
qnn l foi o Sr . .Antc>nio llí bei ro dos 
Suntos, já possa a muitos pareceres
cusado , o deixnr de o fazer, ma is 
que seja po r n lto, nem a opportun i
dade da occasii\.o mo-consente, nem 
m enos mo conscnti rin o gosto qu~ sem
pre do refresca r essas memorias me 
resulta; por gunnto na pri1navera de 
m inlra vida, e primeira manhã de 
rninl1a poesia, fni que a boa de mi 
nha ÍMLunn m<· deu ronliecereste Xes
tor de nossa L ilteraturn, tiue jú cn· 

tão, ao cabo da sua longa e prnvei• 
to3a carreira, ornado de m 11ito~ me• 
ritos de sciencias e virtudes, n•spci
tado e apo ntado de longe, pot1$<H'a 
sereno e magesloso aguarda nrlo pela 
sua hora, á beira da elerniclude. 

Q ue fosse nascido nas terras do Dou· 
ro, donde lhe pronve tomar nome de 
Elpino D uriense; que fizesse com bons 
mestres seus estudos: que se tornasse, 
lendo na Universidade de Coin1hra , 
um de seus mais lu st rosos luminarcs; 
que na I greja e no Estado occ11 pa~se 
mui subidos empregos; que fosse o 
am igo e centro de q ua ntos bons en • 
genhos em seu Lem po florescem m, não 
falta qu em o escreva entre seus ou· 
t ros muitos lo uvores . Tão pouco me 
deterei d ispn rli ndo entre a J u rispru· 
dencia, a Historia, os Antignidndes, 
a Liueratura, e a Poesia o opulen· 
tissimo cathalogo de suas Obras, cu~ 
ja maxima e pQr ven tura optinrn par· 
te, ainda até agora não vi11 a luz. 
Não hão de ser m~1os tão debeis co· 
mo as minhas as que revo lvam lama· 
n bos trofeos , nem em tão pequeno 
espaço como eslt! conbérn r~tratar 
completo Homem que abrangeu duas 
idades , bemfozendo·as mutuament1t 
a uma pela outra, anticipando em 
meio do seculo pa:;sado o gosto , o 
apuro, a filosofia deste nosso; trans· 
plantando para o presente o estudo, 
a boa fé, o saber do passado; e le
gando ao futnro thesouros que andou 
dcsencarHan do <las antiguidades re· 
motissimas. M enos arremessados sr~o 
meus desejos, e mais seguros, que só 
quero antes de dizer duas palavras· 
ácerca d 'estas s1rns Orif.(ens e Pro• 
grcssos da Poesia de P ortugal , leva r 
meus leit0res a com e3le bom velho 
e n<'etarcm conhecimento~ 

Corre a primavera do anno de 1814 
ou Jõ, que e11 certo o não sei. A mo• 
rada de Elpino, que ern um dos mais 
desafrontados altos de Lisboa está for. 
mosnmenle situnda, longe do bolicio, 
como bem cabia á sua indole pacif}• 
ca e genio estud ioso, é um templo de 
l\J nsns , religiosnmc-nte vedado aos 
olhos e vozes de pro t'a nos, isto é dQs 

... 
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máos e ignorantes , nnicos de todo~ lo ngamente procurados e custosnmen
os enl~s para quem sua poria e ani- le junlos, e entre os quaes se estre
mo 11i'lo crnni hospedeiros. P o raqucl· mrnnm no numero e riqnesa os Gre
las salas gravemente ataviadas á laia gos , os Homanos, e os anfigos Por· 
·dos noS$O:l o ntigos , de sedas e urra- tuguezes, alí estavam juntos, entre 
zes, nlcatifas, Lrcmós, espalda res e o s11surro estudioso das ramas e os 
soberuos quadros dos mais perigrinos cantares descuidosos dos·passaros. Um 
pintores, reina o silencio, e umalcm- Apoílo demarmore com asua l iraem 
lirança dos antigos e auundosos tem- punho' parecia esta r-se mui bem ca
)>OS de nossos O\'Ós, que tm1to eon- bido e co ntente no meio d'aquelleseu 
foni'la com osnobr<'sepatrioticospen- alcaçar, cercado de tantos seuscul· 
i:amentos de suas poc~ias, as q11aes se lorcs, servido por tão venerando Sa
rnras ,-e7.es vonc11 sul>limes, nunca nem cerdotc. Leml>rnriças srio estas que tra
por sombras, dcsrne11tcm aa boa mo- go colhidas de minha infancin e que 
ral e sã filosofin. Aqui o bom Elpino t ransplnnto para aqui, por não ci11e• 
Tios recebe cordialmenle, a meus ir- rcr que se percam. 
mãos e a mim ; os frll1os do s~u ami · A 'quelle H omem, n'aqnellas lar
go sfto seus amigos, os estudiosos das des, e deba ixo d'aquelle teclo, devo 
)\fusas portuguczas e romanas são os a grande veneração ~ue nindn hoje 

- seus amores. O a1;ciâo, ·que ain<la cor.sagro aos meus li vros H.omanos , 
f>A1lre sabios podtfra ser ouvido como não poucos dos quaes .mos deu elle 
ora cu lo, rcmoça-se conversando com proprio; e locadoã por suas mãos poe-
1neninos, apoul'~ ·se para cp1e o me- ticns, me inspiram ainda ngora poesia 
Jhor comprehcnda m, oma-lhes a mo- e virtude, até cerrndos, e n 'ellcs con
i:nl e o ·estudo ·com quantas florM sa- fio que me liajmn de snvi r de prnn
b e; do centro dn gloria lhes ensina chas com que n 'este pelago de frene· 
por onde se nbre o t'amin'lio que pa· ti cas ·e descompostas inno\'açôes , me 
ra Já conduz, -e pelo grnnde cs.pirito não deixe, ·como t.antos qne mais va· 
e persuasão com que fo'Jla tdlvez·con- li am ·do que eu, totnlmenlesossobrar. 
segue criar a lgumas v~l1ementes voca- Nos S<'us ou·vidos, indulgcn tes la nça
ções li tternrins: outras ,.e7.es nos con- va ntto só as 'Prim1cins dos meus vcr
vida para a bibliothecn, sua~dilicias,c sos, mas ainda as traças e esperanças 
nos acompanhn com a alegria na b0c· de obras que borbullia\'aln de uma cei
-ca. Os seus olhos, conv l que no fim va virgem de qtiatorJ.e annos: escuta
àe tanto Jêr já quizesscm cm tim dcs- rn dle tudo com di:sTellada benevo• 
-cançar parn sc1npre, não U1e alumiam leircia, umas vezes apontando-me me• 
o caminho, e similhante áqucllc grnn - · lhores caminhos ou mais faceis, ou
·de Bardo Ossinn, a qucn:. \'eUio e ce- trn5 desviando- me dc·commcW.imentos 
:go, piedosa conduzia a moça Mal\'ina , mniores ·querneus mrnos e forçns; ago
para o; loguTcs usados de -sua ·i nspi- rnTevelnndo- mc regras, logo insi nuan-
1·ac;ão, no homuro de uma menina sua ' do- mns com exemplos com que sem • 
nfilhada e icilorn segurava o bom de prc ·fiel e muito a ponto lh e ncudill a 
Elpiffo uma das mnos, cm quanto , memoria. Não é verdade que hn em 
<:om a E>ulrn nrrimado .a um bordão, tudo isto um não sei que, por onde o 
Jlalpava o cn minlio, e se nju&.vn Otll • que o pratica não pode menos ser que 
seu que bruclo :indar. um grn11dc homem? Oxalit meus ex• 

Era a bibliothccn o Intimo r etiro · forços melhO'r houveS!iem respondid6 
d'estc hermitno <lo Parnaso , fugida a sons dilige ncias, ou me não lto11ves
para longe das cnsns posto que tl\o se clle desampa·rado ·no começo da 
<1uietas, e frescfllncnte asserüada em cnneira., para a ·qual .apenas me npa
meio de 11111ilns sotubras, verduras e rellio u ! Sim,, porque <imbo1·n me ha· 
.aroma-s de sc:1 jnrdim, ·hortas e po- jnm a vaidade, a gratidão péde qne 
ai1ares. Grnndissimn copia de linos., 'I cu publique, foi este Pontífice das 
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Muzas que me iniciou no seu cullo, gua, que mais não era que uma s6 
e no seu paternal enthusiasmo me em um e outro paiz, tornaram os nos• 
disse = Tu serás poeta. = Scena sos gente viçosa e dada á Poesia: vin· 
digna de um pincel eloquente: um do a ser verdadeiramenle tratada a 
ancião coroado de louros e cego como questão de sua epigrafe no Capitulo 
H omero, sagrando ao culto da mais que sendo o lerceiro na obra vem a 
bella das Artes, um menino cegG co- ser o primeiro n'esla nossa puhlica
mo cllc ! ção, e ao qual pozemos nós por tilu· 

Mas, porque é rasão '\'irmos Jª a lo, que .o não tinha, D os monumen· 
fallnr da Obra, deixando em paz o tos mais antigos da Poesia de Porlu· 
Autor, que mal carece dos meus elo- gal nos Seculos XII. e Xlll. De 
gios, digo que por <luas maneiras é igual licença usamos cm muilas ou
o presente escrito importantíssimo : já lras partes, assentando os convenicn· 
pela grande copia e riquesa de lin- tes títulos onde fazi~lO mingua, esla
guagcm patria em que Elpino exce- belecendo para maior clnrcza sul>di· 
dia, mormente prosando, já pelas visões aonde o original as não lraziá. 
mui las curiozas noticias que da nossa Quanto no demais, com religiosa 
antiquíssima hisloria litteraria andou observnncia conservamos todas suas 
juntando com tanto saber como jui- idéas, ainda quando não cabalmen· 
zo, com tanto juizo como gosto. E. te se njustassem com as nossas, e em 

pareceu-nos hcm começar por este es- suas palavras apenas uma. ou outra vez; 
crito, por já d'elle correr impresso o ousámo!I tocar aonde flppar~cia pa· 
principio, cuja boa acolhida nos é le1:te a incuria dos copistas. 
abono da que no totnl darão agora os Cabe todavia declarar em testemu· 
enteudedores. nho de animo sincero, que este com-

Obra de valia faremos a quem nos pf'ndio de nossa Listorin lilteraria não 
lê, se forçados a entrar nestas memo• só em quanto aos tempos é incomple· 
riaspeloCapi1ulollI,relatarn1osoque to, como aquelle que já não cursa 
se co11ti11hn nos dous primeiros, es· para aquem do Seculo XV, mas nem 
tampados em vida do Aulor, pela em todas suas partes absoluto, sendo 
Academia das Sciencias de Lisboa, nas assim que~m algumas deparamos com 
sua!> Memorins de Lilleratura Portu· paginas em branco, visível mente des
gueza Tom. 8. Part. ~. E assim versou ti nadas a tratar de autores ou couzas, 
o primeir~ sobre a lntroducçâo do uzo de que só em titulo se faz; menção. 
da Poesia na llespanha primitiva , Encerra o tol ai da Obra na copia 
e partictdat"mente na L.usitaniia -so-

1

1 que temos presente, aonde de letra do 
bre o U!\-O ,(Ja Poesia Hes:panliola nos , Autor só de longe em longe appare
tempos da Dominaçá-0 dos Romanos ,, cem algumas ·emeudns eadditamentos, 
e dos 1//iligodos - .sobre o uw da passante de seiscentas paginas em quar• 
Poesia na Hespanha 4ios tempo• da to por tugucz, e leLra grauda. 
Dominaçâo dos Arabes. Tudo isto vai Q uam muito ~receu de nossa lin
disi;ertado •com tamanha copin e eru- gua e lilteralura, qoem da Hisloria 
eiçiio, ·que certo marnvilha,-e mais, de11ma e ·d'outra assim concebeoe 
em se bem advertindo quam longes eitecutou a grandiosa traçn ! Não lhe 
de nós andaram esses seculos, equam poi a mão ultima: porém para aed4-
nel>ulosos nos opparecem. Intil-ula-se ftcação d(!ixou as pedras já arranca
º Capitulo II. Da Poesia Por.tugue- das da mhia e afeiçoodas.. Se ha ahi 
sa no• Seculo• 12 e 13 = não fazen- engenho tão cu.rioso como o seu das 
do abi mais do que affirmar por alto letras Humanas, tão devoto das glo· 
eomo por es~es tempos o trato ·de Por- rias nacionaes; a ~sse principalmente 
tuguezPs com Gnllegos, os quaes em offerecemos este incentivo, para que di-

· lodas as Hespanbas erão por seuscan- rigindo o seu rumo pelo mesmo estei
tares afamados, e .a identidade de lin- ro, .possa ir lançar ferro muito mais 
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avante, e em muito mais ,faceis para· 
gens do que as por onde discursou 
com tamanho aproveÍlamento o nos• 
10 Aulor. 

DA 0RtoEM E PnoonEssos DA. PoEsIA 
D.E PORTUGAL: POR ANTONlO. 

H.1BEIRO DOS SANTOS. 

CAPITULO III-

Do1mais antigos Monumentos à-e Poe
aia Portu.gt1.e'l.a nos Secutos X ll. e 
XIII •. 

Á os primeiros tempos da Monar· 
c::hia, de que estamos foliando,_ isto 
é, aos fins do seculo XII e prioci
pios do X III se poderiam talvez re
dul'ir, segundo nossas tradições, os 
l)rimeiros troços, que apparecem de 
J>oesia P ortugueza, quaes são, dos i m
pressos a canção de Gonçalo H ermi
gues; as duas Cartas de Egas .Moniz 
Coelho; o fragmento do Poema da 
perda de lle&panha ; e as Cantigas a 
Goesto A nsnr: dos mannscritos o Can
cioneiro inedilo da Livraria do Real 
Collegio dos Nohres desta Corte. 

E quanto aos documentos já im
pressos, a constante tradição dos maio
res d~uuncía estas obras por partos de 
wni subida n11tiguidade; e como taes 
se tem ba vido alé agora, correndo 
entre nós com esta marca. 

Estas tradições recolheram os es
clarecidos Escritores Miguel Leitão de 
A ndradc, I•'r. Bernardo de Brito, e 
Manuel de Faria e Sousa, Varões mui 
ycspeitaveis cm nossa Historia pelos 
seus escritos e pela sua sabedoria e 
JHobidade; que sem embargo de se 
lhe conhecerem folhas em suus obras, 
conio homens, nunca serão deslustra
dos peln crilica moderna, que po<le bem 
iiponlar-l hes algumas credulidades e 
descuidos, mas não fraudes e impos
turas. 

dos de Brilo, como já o ou vi mos di
zer; pois que esle só traz a Lª can• 
ção de 1-Icrmigues, e as de Goesto
Ansun; mas nt\O as Carla~ de Egas 
.Moniz, nem o fragmento dos versos 
da perda de Hespanha; e nem ainda 
as outras duas tirou Leitão das lra• 
diçõe!I de Brito, pois cm uma dcllas . 
se refere a oul ra origem , como dire- . 
mos em seu Jogar. 

Não houve 11111 s6escritorenlrenós, 
que impugnasse eslns obras, ou m; sus
peitasse de folsns: nem apparece mo• 
ti vo porque se fi ugissem , pois quQ 
dei las não resultavam prívilegios, re
galias, direito , ou interesse algum 
de terceiro, ou gloria da Nação; nem 
ainda maior honra ao que as hou• 
vesse f a ~ricado, ou se desse por seu 
dcscn bridor. 

Nem tambem é de espantar, que 
naquelles primeiros tempos rudes, e 
guerreiros da Monarcbiri, scintillassem 
já estas faiscas do genio poetico de 
nossos maiores; porque sabemos, que 
no mesmo icculo XII como já no
tamos, poelisava em Aragão D. Af
fonso II Conde de Barcelona e de 
Provença, e que havin Poetas em ou
tras par tes de nossa IJ espan ha, send<> 
um delles o Beneficiado Ubeda , au
tor do P oema do Cid Campeador em. 
verso grande; poetisava em Alemanha 
o Imperador l1 enriq11e VI, e R1:i de 
B ohemia Vcnce:>lá11 Henrique, Mar• 
grn ve de .M isnia, e Othon Ma rgra
ve de Brnndebourg , e ontros mais :· 
(1) e poetisavatn 111uilo antes de to• 
dos elles nos seculos X e X I os Es· 
ca ld ros da Noruega e da Suecia, de 
que j<1 folia mos. . 

Q ua nt o aos Poemas em si,. nada. 
apparcce nelles, q.ue desdiga daquel
les tempos: 

I." N ~o ha facto, que nelles se con• 
te, ou se supponha, ou a q11e se faça. 
a Ilusão, que se riche contraditado pe• 
la Historia dos tempos, a que- se re· 
fere. 

~.º A sua linguagem parece nâO' 
L ei tão refere alguns destes Poemas, 

e dclle os tomou Faria; mas não se ( 1) Melchior Goldasto tras a lista, e ta~m 
póde dizer~ que Leitão Oi houve to- , l.\1orllolio 11a BUtorill da PoeW\ pag. !99.. 
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c3esment ir daquel lo! idade : é 11 m Dia
)ccto meado de f'ortuguez e Gal lego, 
como cnliio era o que nós fallava 
m os ; não sendo facil apontar un1 só 
termo, a que se possa negar aquella 
ancianidade, c de que se não possa 
moslrar exemplo cm antigos docu 
mentos , e escripluras, ou Porlvgue
zas, 011 Castelhanas e Gallizianas, 
ou ainda Latinas, em que entrava m 
de mistura muilos termos do Roman
ce. Se a alguem parecer a linguagem 
m ais tosca que a q11e se acha nos pri
meiros d,ocumentos que appareéem da 
Prosa P ortu gucza, veja e coteje a do 
anli<p1i ssi tn<;> Cancioneiro i nedito , de 
q11e t~mos ainda de fallar adiante, a 
qua l é rnl1-is rude e barbara; e lembre
se além di sso que os primeiros doc u
mentos etn vulgar são quasi todos de 
t empos mais polidos. 

3 .º O Metro é lambem daquelles 
tempos, pois q11e os Castelhanos nos
sos visinlios já cotão usaram da me
dida daquellcs versos, e ainda dos de 
10 syllahos e de Arte M aior, do que 
adia11te fa llaretnoi. 

4.0 1\ lli111a era já adorno poetico 
daqn<>llas eras, recebido nas trovas de 
Espanha, e adoptado ou dos \Visi 
_godos, ou dl)s Sarracenos, como já 
dissemos em seu logar ; e ai nda dire
mos adiante. 

b." A Poesia em geral é narrativa, 
como o foi sempre n da primeira ida
de dos Poemas en tre os povos: é na
t ura l , simples , singella e desordena
da , como ainda nascenle no paiz ; 
n~o tem u m enfeite, uma só gala , 
que dê ares da po licia e cortesania de 
seculos mais n1Qdernos; an tes se res
sente nas suas composições da imper
feição, que costuma sempre acompa
nha r os primeiros passos, que se dão 
cm qualquer Arte. A sua Lyra mos
tra bem, que não tinha ainda todas 
.as cordas, nem bem afinadas essas 
mesmas que j i\ tinha; e a mão do ar
tífice ainda pouco firme e assentada 
inculca os começos de uma Arte, q ue 
nli.o pod ia ainda ler toda a sua des~ 
t resa e consistcncia. 

Se no meio de todas estas re tle.x.-Oes, 

que a ponta mos em n bono destas obras, 
nos qui serem oppôr o si !encio dos an• 
tigos, quem nos prohibe, que repo
nhamos lambem , que não basta t 
Muitos documentos legítimos se vão 
ainda agora descobrindo, quejaseram. 
por muitos sccu los em lotai esqueci· 
mento: e se este fodo correram escri· 
luras historiaes e jurídicas, de que re• 
sultavam direitos ou regalias, que 
muito que tambem e ainda mais o 
experimentassem, as Poesias volantes 
daquelles tempos, que menos interes
savam, e que mais se recitavam , do 
que se escreviam l De mais; quantas 
cousas nos f1cararn cm t radiçt\o, sem 
se redusirern a eicr iturn, que foram pas
sando de pais a fil hos? E quanta~outras 
em nossos dias se tem fe ito, que se não 
esércvem ; e todà via nossos netos as 
saberão de nós, que as vimos, e lhas 
conta tnos, e de lles as receberão os 
mais vindouros , sem outro algum 
meio, ql\C o da viva voz t radicional, 
que as propagar ! Os Biscai n hos, os 
Irlandczes e os .Escocezes, ma io rmen
te os das montanhas, t<>m uma parte 
das cousas historiaes de suas gentes 
em vi,·a tradição vocal , que debalde 
se buscam na s11a Historia esc rita ; 
as q11aes elles conservam cm varias 
canções, e cantigas , que apre ndern 
e cantam de memor ia! 

P orque se foça algum conceito des
tes primeiros Poemas, não duv idare• 
mos de os pôr neste loga r e de os 
illustrar não em t11do , que tião po· 
demos, nem sabe mos , mas em par
te , e até onde chegarem nossas 
fo rças; ajuptando-l he no fim de to
dos elles algumas notas Historicas , 
C riti cas e Filologicas, que os possam 
faser mais entendidos, do que ora são; 
~ occbrrer a algumas duvidas, que 
possa ha,·er nas suas clausulas. O 
Leitor .delicado e melindroso não se 
enfastie de umas Musas, que parecem 
hoje rusticas, e grosseiras, como cha• 
mava Iloracio aos rudes versos dos 
Augures, e a0s poemas de AppioCe· 
lo ( Epist. 1. L ib. II. ) A.inda que 
·estas peças se hajam agora po-r toa· 
das e chacotas vi ll anescas , mais d<> 
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que canções de artificiosa compostu
ra, por certo que eram cousas mui 
polidas para aquelles tempos, e para 
a linguagem, que então corria; e são 
sempre monumentos de nossos maio
res, qualquer que ieja a sua idade, e 
a sua origem, que muito merecem 
por si mesmos todo o nosso respeito, 
e estimação. 

(Continuar-lia.) 

~~ 

MEMORIA 

iODR:E A J>ROVI NCIA DAS I UIAS DE 

CABO-VERDE 

(Continuada do n.º antecedente.) 

Relação das Embarcaçôes pe'l'lencentes 
<Í Fm.enda Nacional, deslinada1 

ao Serviço da Província. 

Esca ler grande de 10 remos . . . . 1 
La11chas .. • . • • • . . • • • • . . . • • • • • S! 
Saveii:os: 1 gi:ande, e- Ol~tro peque• 
no • ..• • • .• • . . . . . . • • • . • • • . • . • • 2 
.E seu na Princesa Rea l de 80 tone-
Jadas • •.. . • . • • • •. • • • .. •. ... • •.. . . . . • l 

preparar, e remetter para a Côrte o 
que de La l fosse digno. 

Demorou· se por aqui muitos annos; 
e fez muitas remessas para Lisboa. 

Degradado1. 

Com Provisão do Era rio do 1. • de 
Março de 1794, e com inslrumentos
de lavoura, e sementes, de que em ou· 
tra pa rte farei menção foram envia
das de Lisboa 19 Degradados; a saber: 

Lavradores •. . . • . . • • • . • • • • . • • • 7· 
Boieiro . . • • . . • • . • • • . • . . . . • • . . l 
Pastores •. . . • • • • • . • • • . . • • . . • • f> 
Valador •.• • . . . . • • • . . . • . . • • • • • 1 
Pescadores .. • . . • • . . . • • . • • • • . • !a 
Pedreiro .. • • • . • • • . . • . . • • • . . • • 1 
Carpi11teiro .. . • . . . . • • . . . • • . • • • I 
Cirurgião . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 

Soruma ••••.•• . ...•••••••••• . • 19' 

Em Junho do mesmo nnno não exis
tia já um só d'estes Degradados; Li· 
nha rn fugido todos em Navios Estran-· 
geiros. 

Com P rovisão do Erario de l~: de 
Abril d·o mesmo anno de 1794 foram 
enviados para a Provi1wia de C. V •. 
mais 44 Degradados, a saber: 

Som ma ......• • •.•...... . ... ·~ · 
Ciganos .. . ......... . ......... . 

6 Carpinteiro de machado . ..... . . 
8 
:r 

Haalgn maMaruja para uso, ecGn· 
scrvaç-.~o d 'esta<S .Em ba reações. 

Naluralí.ta Feijó. 

Por Aviso de 3 de J a neirn de 1783 
mandou S. Magestade para as I lhas 
do C. V. o Naturalista· J oà<> da Si l
va Feijó com o ordenado de 400$ rs~ 
por a uno; pa·gando-se·li1e de fóra pa r
te as dcspezns de viagem, comedoria-s 
&e. assim de Lisbou para ns llbas, 
como de umas para outras, e em to· 
das as suas correições. Impunha-se a 
este Naturalista examinar, e descre
ver tudo que houvesse nas Ili.ias rela
tivo á Hi;,toria Natural ; reeolher, 

Traba lhadores de e nxada ..... . . 
Cosinhciro •.....•. . . . . . ...•. . . 
Moço do Forno ••.. , ••• . •.•... 
Sapateiros ........... . ........ . 
Lavradores . .. ......•..••••. . .. 
l\lloleiro ••.... .• ••.... • •. . ..•. 
A lfáiate •... . ...• . ..••....•.•. 
Boieiro . .•.......•• .. ......•.• 
·Pastores ..... . .••• • •..••.... .•• 

Som1na· •.••••..••.•....•.. . . . . 
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Nenhuma utilidade igualmente ie 
tirou d'esla nova leva de gente. 

Pelo anno de 18-13· os Degradados 
tomúram em· uma nonte no porto da 
Villa da Praia, da Ilha de S . 'l'hiago 
um· a avio, 'llte alí estava ançoracio, 



J'ôl\NAL DA SOCIEDADE 53 

houve noticia. Pouco depois uma Es
cuna Americana carregada de sal, 
passageiros, e escravos, foi no mes
mo porto roubada por outros Degra
dados, que n'ella fugíram, escapan
do unicamente o Piloto que depois 
de muito maltratado saltou ao mar, 
e salvou-se a nado. Por duas \•e-zes a 
.Escuna Princeza Real, pertencente á 
Fazenda Nacional da Provincia este
ve a ponto de ser roubado., e levada 
igualmente por Degradados. A ulti
ma foi já n'este anno, pouco antes 
que eu nqui arribasse. Os Degradados 
que iam cometter aquelle cr.ime fcmun 
prezos , e ainda e est:ão. 

Estes, e muitos outros factos d'esla 
natureza tem obrigadb a form'ar nas 
lllias a opinii'lo de que de De-grada<.los 
não se podem esperar se n·âo males . 

Conviria distribuir os Degradados, 
um só a cada Lavrador pelo interior 
das Ilhas, havendo sobre elles- uma 
constante vigilancia. 

Livros mandados pat·a Cabo Yerde. 

Com A vizo de 24 de Dezembro -d~ 
1782, 4 Exemplares das Instrucções 
nos Correspondentes da Academia dtis 
Sciencias de Lisboa, imprnssas em 
1181-. 

rativo, e preservativo da pesle pelo 
Conde de Berc hlold. 

Descripçam da Q11innq11ina. 
Memoria sôLre a prati ca de se fa· 

ser o salitre. 
No anno de 1801 com a st>men te 

do Tabaco Virginin um folheto sobre 
o methodo de a cultivar~ 

Aotecedentemente, e por Aviso de 
4 de Janeiro de 1798 tinha-se recom
mendado a economia da lrnha parti· 
cularmenle nas fornalhas dos Eoge
nhos. de assuca r: inculcando ometho
do de queimar as canas já. mo idas, 
como praticam os I oglezes, e Fran
cezes na~ Antilhas; devendo traba· 
lhar-se em persuadir as Camaras que 
estabeleçam Premios para aquelles 
Agricul tores, 4ue pri.rneiro as iALro• 
dusirem. 

• 
Instrumentos de Cfrurgia •. 

Com Aviso de 17 de Fevereiro de 
1786 foram remettidos para Bi Ilhas 
1-nstrumentos de Cirurgia, ordenando-

·se que se conserv.assem no Hospital 
Militar para o Cirurgião poder usar 
d'elles e tel-os sempre em boa guar• 
da .. 

Com A vizo de 17 de :Fevereiro do 
1'786 Livros de Cirurgia, ordenande 
que se conservassem no H ospital debai
:x·o da responiabil idade, e para uso- do • 
Cir.urgiâo. j 

Com Provisão do Ernrw do 1.º de 
Março de 1.79.t., com muitas outras 
cousas um jogo de Ferros de Ci rur
gia os mais necessarios, e um eitoi? 
de lancetas. 

Instrnmentos de Lavourtu 

Com .tlviso. de 9.8· de Janeiro. de 17.98. 

Memoria sobre o Loureiro Cinamo
mo, 0 11 Can<'lleira de Ceilão por Ma
nuel Jucintho Nogueira da Gama. 
· Memoria sôbre 1\ Canelleira 1~ara 
acompanhar a rerneisa das plantas de 
canelln. 

Memoria sôbre a rC'forma dos alam-
biques por João Manso .Ferreira. 

.M<'thocfo de preparar a Cocheoilba. 
M e moria sôl1re o sa litre. 
Exposiçnm d'um novo remedío cu-

Com Provistto do Ernrio do · I.0
• dé 

~ Março de 1.794 mandaram-se junta• 
mente com DegruJados, sómente oa 

' seguintes intrumentos~ 

Arados -com suns grndPs, e mais 
pertences ....... . . ~ . . . . . . . . . . . 6 
Charrua:; c.om os seus resp<>ctivos 
preparos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Ara-wessas com dilo' .. . . . . . . . . . 2 
'Foo<:es- de cúfar, t' Roçadouras . . 2~ 

Extracto do modo de se ÍU7.N o sa
lüre nas Fabricas. do Tabac<> da Vjl"P 
ginia. 
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B a ldes .••.. . • , ..... . .•..... . . 12 
Jôgo d as ferra men tas essc nciaes 
p ara o o ffi cio de carpinteiro . . . • 1 
Dito das ele officio de Pedreiro com 
~ collw res de ma is . . . . . . . . . . . . 1 
Ditos de no valhas do bnrboM.... 2 
Albardns com seus apparcll1os,en· 
xergas , e cordas de enqucrer . . . . 4 
Cabrestos • . . . . . •.• . . . . • • . . . . . . 2 
Machados . . . • . . . • • . . . . • • • . . . . 24 
Enxadas . . .•..•••......••... . 24 
Picaretas .. • . . • . . . • . . . . . . . . . . . fl4 
Alavancas .. . •........ . ....... 2() 
Camartelloi - . . . . . • • • • . . . . • . • . 7 
Picadeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Aguil hadas prepa radas .. . . . . . . • 2 
A_pparelho de pe$cania .. • . . • . . . 1 

Botica.. 

Com Aviso de lb de Janeiro de 
1787 retnelleu-se para as ilhas unrn 
B otica, que se devia conservar no 
Hospital Militar-

Sementes, e plant11s mandadas paro 
C4 Y~ 

Pelo an no de 1790 mandaram-se, 
por ordem de S. Magestade para a 
Ilha de S. Thiago, a lguns saccos de 
semente de canha mo: nã o se chegou 
a semear, nem se sabe em consequen
cia o que viria a acontecer-lhe. 

Com Provisão do Era rio do 1. • de 
Março de 1794mandou•se o segui n t('. 

Trigo: alqueires .. • .. • • • .. . . • • 12 
'8evada: dilos . • ••.. . . .. •. . d •• 12 
Milho: ditos . •. . • • . . . • . .. • • . . .. 9 
Feijão branco redondo: ditos •. • 6 
Ditos Frndi nli os: d itos . . . . . .. . • 3 
Favâs: ditos ..• . . . . . . • . . . • ... •• 6 
Ervilh.as : ditos . . . . • • . . . . . . . .• 4 
Grãos de bico : dilo:> . . • • . . • . • • ~ 

Com estas sementes, e tambem com 
muitos instrumentos de lavoura, 19 
Degradados, a maior pal'le d'elles 
peritos em cousas de Agricultura, jul· 
~o.u-se que se poderiam pôr em pra· 

l ica os trabalhos da la voura do mes• 
mo modo que se observ a nas Provi n
cias de P ort uga l: e dera m-se na mes
ma Provisão p rovidencias adoptadas 
a segurar este Esta belecimen to. P o
rém desgraçadamente dentro e m 2 
0 11 8 mezes tin ham fu g ido todos os 
Deg radados, e não se sabe que appli
ca ção, o u fim t ivessem os inslrumcn• 
tos de la voura, e a s sementes . 

Antes disto , já o Sargento l\16r 
J oão d ' E spinola tinha trasido tam· 
be m de Li sboa algu ni instrumentos 
de lavoura, e alg umas semen tes, co u• 
sas de que não achei o utra lembru n
ça se nr\O q ue o trigo foi semeado em 
terra regadia da I lha de S. Tbiago , 
nasceu bem, criou espiga, mas c n· 
cheo•ie de ferruge m, 11ão produsio . 

T ambem me co ni l.ou que o C oro· 
nel Joaq uim J osé P e rei ra alí tinha 
se meado ce va da nos mezes das ag uas, 
cresce u até um pa lmo , e morreu. 

Com A viso de 4 de J aneiro de 
1799 as seg uint es sc111 e11tes : Alforro· 
bei ra, Cerato nia Siliq11a; foram se
meadas na R ibeira de S. Franc isco 
Abaixo, nascera m, te in crescido, flo• 
recem mas 11ão frutifica 111. 

Asereiro, P runus L11sitanica. Nã() 
acho noticia desta arvore 11as Il has , 
não sei o que se fez á se mente. 

Asinheira, Quercus l tex. Perdeu• 
se. 

Aveleira, Coryllus avellana. P er• 
deu-se . 

C<irrasco, Quercus coccife1·a. P er· 
deu-se. 

Castanheiro, Ji'agus castanea. Per
deu-se 

Dito da India, Alscitlus Hippoca'J• 
fanum. Não a cho noticia dcsla. 

Cedro d 'Ue,,pànha, Juniperus oxy· 
cednts. N e m desta . 

Cipreste , Cuprcsstu sempcr vfrtms. 
Nem desta. 

Freixo, Fm.xinus excelsior. Nem 
desta-

Baganha, Gledifcltia triacan thos. 
Ne m desta. 

Lodão, Celtisaiisfralis. Nem desta. 
L0nrciro, Laurus nobitis. Diz a 

rela~ão , que Lenho á visla que esta 
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semente se perdeu; mas no Ilha de 
S. Tu iago ba esta arvore na H.ibe ira 
de Santa Aona, Freguezia de S. João, 
{) lcgoas da Villa da Praia. - K a 
Ribeira de S. Martinho,~ legoas dis
tante da mesma Villa - e na Ribei
ra dos Orgãos, 6 legoas da dita Villa. 

Olaia, Gereis sitiquastrurn. 
N ogueira, Ju f!lans R e(!ia.- Felicia· 

no A ntonio da \l illa da l!raia na Ilha 
de S. Tbiago semeou em S. l\larti
nho Pequeno, nasceo, mas não pros
perou . Ao Sargento Mór J oão da Sil· 
va Serra succcdcu-llrn o mesmo na 
sua R ibeira de S. Francisco Abaixo. 

Pi nliei ro bra "º, Pinus Sitvcstris. 
Nasceu nias não prosperou. Morre
ram pela ma ior parte na alt.ura de 
um palmo. 

So,•ereiro, Q.uercua Sub<w. Perdeu
&e. 

Canbamo. - Não se chegou a .se
m ear. 

Castanhas - Succedeu-lhes o mes
mo que ao Pinhei ro. 

C om Provisão da Junta da Fase;1-
da da M arinha de 12 de J aneiro de 
1799 mandou-se animar a agricu 1 Lu
ra dos piobacs, e remeteu-se um 111oio 
de pinhão para semear. 

Com Aviso de 19 de Outubro de 
1799 remeteu-se para o mesmo fim o 
cedro do Bussaco, Cupresstts glauca. 

.l\o anno de 1801 remeteu-se para 
as Ilhas a semen te do Tabaco Virgí
nia com o folheto sobre o methodo 
de o cultivar. 

Bem demonstrado fica o desvf"lo, 
com que se lem procurado introdusi r 
na Provincia de C. V. a cultura de 
Portugal: tudo porém se tem perdido 
por falta de methodo sobre este ob
jeclo, pelo qual algu ma Autoridade 
devia ser respo nsa vel. 

Para as experi~ncias de C. V. me
lhor conviriam se mentes , que houver 
na llha da .Maddra, e melhor ainda 
n as Canarias: são climas mais se1oe
llrnnles ao de C. V. q°i1e o de Portu
gal: as'" plantas, que ali estiverem 
aclim ntwdas pouco lhes fallnrú para 
o es1are1n tambcm nas I lhas de C. 
Y. Na Ilha de S. Tbiago haalfarro· 

beiras , que fru ct.ificam bem, e as da. 
semente t q1le veio de Lisboa, flore
cem, mas não chegaram ainda a ÍCll• 
tif1car. 

C<Jvallos e Egoa1. , 
,._ 

Em todas as Ilhas ha mais, ou me• 
nos gado cavallar, nas mais dellai 
ha muito. O s de mel hor qualidade são 
os da Ilha de S. Nicoláo, e do Fo· 
go, bem que todos elles são pequenos. 
Anda m todos desferrados, a ioda aquel
les de que se foz uso para Cavallaria: 
mesmo os cavalos do R egimento são 
desforrados. !\à.o obstante , ou talvez 
por isso , fasem grandes jornadas por 
ca mi11hos mui asperos , mui pedrego• 
sos, e ladeiras mui ingremes, sem pô· 
rem uma mão mal, e m1JÍ seguros. 

Por Provisão da Junta da Fazen
da da Marinha de rn de Janeiro de 
1799, mandou-se remetlor das Ilha& 
para o Ileino o maior numero de ca· 
vallos, para que na prnticn desta ten• 
taLiva se conhecesse a utilidade, que 
de tal especu laçam poderia resultár. 

No anno de HHl foram transpor· 
tados das Ilhas para L isboa vinte e 
tantos cavallos para a Cavallaria do 
Exercito, que não chegaram a servir 
para os R egi mentos por pequenos. 
Todos< foram dados por seus donos 
gratuitamente, recebendo estes uma 
meda lha com a Effigie de S . .M. eno 
inverso esta lnscripçam : 

PREMIO 

DE 

F:I DE L 1 D A D E . 

Qnem dava um só cavallo recebia 
uma medalha branca de prata, e quem 
dava dous, ou mais recebia a doura• 
da , cm todo o caso com uma argo• 
la : em fu,nções alguns se servem alll• 
da hoje destas medalhas ao peito, 
pendentes por fltas, .como as da or
dem de Christo. 

Sua Mage&tade mandou em 1811 

1 
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a fim de que elles auxiliassem com a 
pulavra ,- e com o exemplo, e seriam 
logo seguidos. 

Um cavallo Árabe, que se podia 
conseguir em Gambia, posto em Bis· 
sáu ficaria em 100$000 rs. Disem 
que são mais ligeiros, e fortes, ma1 
não de maior grandesn que os nossos 
de Portugal. (d) 

Os burros das l1bas, aquelles mes• 
mos , que cobrem as egoas, são mui 
pequenos; por isso os machos, e mu· 
las o são lambem. -O que da mesma 
sorLe carece providencias. 

Ilha de S. Thiago. 

transportar de Portuga l pa ra as Ilhas 
dous bons cav;illos para Pais; e em 
Novembro de 1814 seis egoas de bom 
corpo; destas morre11 uma na viagem, 
outra no momento do desembarque, 
e tem morrido mais 3 até agora sem 
wccessam : de sórte que das 6 só res• ' 
ta uma em poder do Ajudante de 
Cavallaria João Soares Vieira da Vil
fa da Praia na Ilha de S. Thiago. 
Eu a ví boje, ~ de Setembro de 1818 
com duas crias ftlbas d os cavallos, 
.que vieram de Portugal . A Mãi é já 
-muito velha, e feia: das crias uma é 
poldra de 18 mezes, e em -corpo, -e 
em todos os sinaes superior a todo -0 

.elogio; e um poldro de 8 dias mui 
iindo. Algumas egoas do Paiz selem E' a Capital de toda a Província 
coberto com os 2 cavallos Pais, mas da~ Ilhas de C. V., e mais conbeci
poucas, e tanto sem ordem, que .se da .entre os habitantes do .resto da 
não sabe de .nenhum resultado. Capitania pelo mesmo nome de C. 

Começa•se pois a conhecer que as Y. do que pelo de S. Thingo. Tem 
:Ilhas de C~ V. podem faser· se um 18 legoas de comprido, e 8 de sua. 
grnnde manancial de cavallos para mai~ largura. 
o Exercito. Este object-o porém pre· Esta Ilha tem dous Portos princ::i· 
cisa de methodo, e ordem, que até paes, -um na Cidade da Ribeir" Gran
agora inteiramente lhe falta, e àe .ne- de, e outro na f/ilta da Praia, am
nhuma diffi.culdade é. bos no Sul da Ilha. No da (;idade 

Para melhorar, e aperf~içoar com &urgem os Navios em 12, e lf> bra· 
brevidade a raça cm todas as llhas ças, pouco distante de uns cachopos, 
não bavia mais que pôr um, ou dous que se levantam em fórma de Ilbeo· 
cavallos Pais em cada uma .<folias; 1 tcs (que nestas 1 lhas se chamam 
mandar castrar todos <>S indigenos., e llheos.) Este Porto é pcdgoso pela 
lambem os que forem nascendo antes pouca segurança das amarras, que se 
das raças se acharem -perfeitamente cortam por ler Lodo o fundo de pe• 
apuradas, e offerecer aquelles para dras, além <le nrnitas foteixas, que 
a cobrição das cgoas, que se quises- ali ha, e de umas correntes de ferro, 
sem de criação. Como ns cgoas seco- que ali ficaram dos Navios da Com• 
·brcm_, .e parem em t.odas as Ilhas cm pnnhia do Grão··Pnrá, e Maranhão; 
todo .o anno, podiam os cavai los Pais que usava -Oe correntes com espia• 
correr toda n II ha, demorando-se 8, para " segurança, e .amarrndouro dos 
ou 1f> dias em cada uma das Fregue- Navios, apodeceram as cortiças, ·C 

si as, arranjando-se de maneira que a ca iram as correntes .ao fundo, que 
mesma periuena despesa, que com is· por essa rasão ti..cou muito ma.is peri
\o se fiscsse não fosse á-<:u9la da Fa- goso. Entre os cad1opos, e a praia 
senda Nac:io11al. Pnra maior simpl.i· 
cidade, e segurança pode.ria ~mpre· 
)1ender-se .esta opcrnçam em u.ma s6 
Ilha a mais pequena, e .de menos ga
do; e a~sim mesmo deveria antea de 
emprehender·se, persuadir aos .mais 
sensatos e ricos, <las vantagens que 
com cUa se pro.cu.rn vam .para as Ilhas, 

(d) A criação de Cavallos. e Egoas 
poderia prosperar, como diz o A., se não 
fosse a magresa dos pastos em geral des
tas 1lhas: - mas a experiencia tem pTo
vado , que ou Cavallos Arabes, ou quaes
quer outros aborigenas definham , e mor
rem .alí sem fa&erem ra~a. ( L. ~ L.) 
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podem surgir embarcações pequenas, 
b_em que essas mesma~ com algum pe· 
rigo. 

O porto da Villa da Praia não só 
é melhor que o da Cidade, mas é 
muito bom e seguro parn todo o tem
p o de brisa, bem que arriscado para 
o tempo das agoas, em rast'10 de so
prarem ordinariamente naquclle tem
po, e ás vezes tempestuosos ventos 
do Sul, com os quaes não só se nfio 
pódc sair, mas tem rebentado amar
r as., e dado navios á costa .Este porto da 
Villa da Praia é uma bahia; que tem 
guasi uma lcgoa de largo de ponta. á 
pontn, entrando pela terra denll'o pou
co menos de meia lcgoa. Tem um 
surgidouro de 3 .até 10 brnças, de 
areia, aonde pode m ancorar 50 na
vios, e mais : é todo limpo, excepto 
uma restinga, quecúe da ponta d'O., 
cla qual se de,·e guardar quem nave
ga para a Cidade, que fica a perto 
de 3 lcgoas a O. da Villn. - E sta 
resling.a charoa·se = a Ponte da Te· 
merosa, = 

E ste porto tem uma praia linda, 
e mui com moda, chamada a Pro.ia 
Grande, que é uma lornha d'areia, 
em que as ondas quebram já mui frou 
xamente; e que ~e para o mar de um 
pantnno, que se acha a NO. da mes· 
ma lom ba, no qun l se nj11 nta, e es· 
tagna grande quantidade d'agoa, a 
que o aclual Capitão G eneral mao· 
da repetidas \'CZeS aurÍr saída para O 

mar, que lhe f1ca in fenor. 

truido um caes em alguma d'aquel
las praias; o que muito focilitaría o 
embarque, e desembarque de ge:nte, 
e fnzc11da s; projecto que o actual Ca· 
pitão Genera l Lem, mas que não pà· 
de uinda \'Crificar. 

A dcf<'sa do porto da Villa da Praia 
consiste em cinco bate rias, a saber, 
o ltl1eo (que 'fica detHro da babia, e 
á esquerda de quem entra,) a Ponta. 
ela temerosa, a Mutlier bt·anca, o 
Visconde, e a Praia neg1·a . .Esta ul· 
Lima estnbelecida pelo Governador dl,l. 
Capitania .i\I nrcell ino A ntonio Bastos, 
antecessor do a.ctual, bate em frente o 
porto: e as outras (construidas todas 
por D. Antonio Coutinho de Lancas• 
lre) crusam-se, e fla.nqu<'am-no . Além 
destas baterias ha ta m bem no porto 
outras mais antigao, como são o For• 
te da Couceiçâo , a bateria do Páo 
da Bandeira, e o Cavalleiro, cha· 
mado o Porte de S. José. (e) 

Entre a f/itla da Praia, e a Cida· 
de d<s Ribeira Grande ha outro por• 
Lo a que chamam o porto da Bibefra 
Correia; e a NO. da Cidade outro a. 
que chamam dos Caniços. Nestes dous 
portos porém só podem com seguran
ça ancorar barcos. (f) 

A Ilha de S. Thiago tem algumas 
Ribeiras, em que a agoa nunca sec· 
ca, bem que só no tempo das chuvas 
chega eo mar, sendo no tempo da 
sêcca apro,•eitnda para as regas. As 
principaes Ribeiras da Ili.ia são as-se• 
guintes com as suas dista ncias da. 
Vi lia da Praia; Ribeira de S. Do· 
m ingos, 3 legoas - R . da Trioda· 
de, 11. - R. de S. Martinho, 1 l. -

Ao N E. ha naquelle porto outra 
prnia chamada a Praia negra, que 
pe los rochedos, q u~ tem em certa pa
ragem, chamada Pedra ft'enwndes, 
olforecc bom desembarque desde Ou-
tubro até Julho, mas não tão focil (e) .Desgraçadamente as fortificações do 
no resto do anno em rasâo das maio- Ilheo' e a <lo Caeall~iro [que protegia 
~cs ondas' que pelos "'rntos sues que- o llluo) as mais importantes' e por ven
bram na mesma Praia: sendo en tão tura sufficientes para defeza do por.to, já 

não exist'em, nem vestígios dellas, e a da 
prcferi\'el o aesembarque na Praia praia negra existe em ruinas. ( L. de L) 
Grande. Na Pn1ia negra salta-se tlo (j) Ha ainda 0 porto do 1'arrajal no 
bote {t pedra, mas 11a P1·aiu Grnnde, NE. da Ilha mui frequentado por Navios 
corno toda ella é de areia, passa·se ás de todas as quilhas; e o de Pcdrci Ba
costas de homens, ou. em. prancha. djo a E. frequentado por Hiates; não 
Por faltn dos necessanos 111s1 rnnwn- fallando em S. Francisco, Porto da An1c• 
tos, e meios se n~\o tem ainda cons- j nia, e outros para barcos. ( L. de L.J 

H 
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R. dos Orgãos, 4 1. - R. da Cidade 
2f J. - R. de S. Francisco, l 1. - R. 
de Monfaleiro, 3t 1. - R. de S. J oão, 
4 1. - R. de S. Anna, 31. -R. dos 
L eitões gra ndes - l.l. dos Leitões pe• 
que no!> - R. do Engenho, que é a 
m aior da Ilha, 8 1. - R. da Bott 
cntrnda, 8 1. 

Esta Ilha tem ó:t. V ínculos entre 
Morgados , e Capellas , cujos Admi
nistradores tem obrigação de mandar 
dizer an nualmente certo numero de 
:Missas. 

Todas aquellas Ribei ras tem ai· 
~uns moradores, mas P ovoações reu
nidas são poucas: póde dizer-se que 
a I lha carece ser a ldeada. 

As principaes Povoaç.ões da Ilha 
de S. 'J'hiago são a /7itta da Praia, 
e a Cidade da Ribeira Gmnde : (g) 
esta póJe dizer-se princip~ em 
Edificios , bem que arruinados ; e 
aquclla em gente. Ha lambem Pi
r1ha de 120 fogos, e L cnlilhano de 
60 fogos . Trata rei cm separado 1. 0 

d a Villa da Prai a ~ 2 .0 da Cidade da 
Ribeira Grande. 

Da Yilla da Praia na Ilha de S. 
· Thiago. 

P o r Alvará de 14 de A gosto de 16Hi 
( póde d ei;confiar-se desta data, onda 
publ icação, e registro na Provincia, 
que lí, e se declara te r sido em 16f>2,) 
<>rdenou-se 1. º que se forti ficasse a 
Vi lia da Praia: 2.º que residissem 
n el la o Governador, e o Bispo: 3. º 
que fossem viver para nli todos os 
visinhos do l'crmo, reedificando to· 
das as casas, que deixar.um ea.fr 1 4. º 
que estes nf\O podessem vender na Ci
d ade , mns sim nn Villn os fructos 
âas suas fazendas: ó. 0 que o despa
cho de navios, e de fazendas d'ex· 
portação se não podesse em easo al
gum fazer no porto da Uidade, ínas 
sim no da Villa: 6.º, que se COOCC• 

dessem c.ertas isem pções ás pessoas, que 
na dita Villa leva ntassem casas de 

(g) Hoje póde dizer-se a Villa da Praia 
principal tambem em Edificios. ( L. <k L.) 

pedra, e ca 1, cobertas de telha, e ca· 
pases para poderem viver nellas com 
suas familias: 7.º que por conla dos 
600$000 rs. que se applicaram par\l> 
as obras da fort ifi cação da Vi lln, se 
trouxesse á mesma Vi lia agoa,que se diz 
ha d' ahi pouco mais de um quarto de 
legoa para os moradores , e povo be· 
berem , e se aproveitare m d ella . 

Descripçáo da /7itla. 

A Villa da Praia está situada em 
uma planicie , ou achada (a) sobre 
um a lto monte, que no seu compri · 
mento de N. a S. (com pouca diffe· 
rença) tem t de milha, e na sua maior 
largura tem proximamente i de mi· 
lha . 

O monte é corln<lo de roda quasi 
a prumo. P ara E., que lhe fica a 
Pra ia negn1, se com munica por uma 
estrada de 40 pa lm os de largur<t, que 
hn p ouco tempo ma ndou corneçnr o 
Capi tão Gcncrnl D. Antonio Couti · 
nho de Lancaslre debaixo da lnspec .. 
ção de J eronimo Marti ns Sa lgado, 1.0 

Tenente do Corpo d'Engenbeiros , e 
Ajudante d'Ordens de:>te Governo. 
Esta estrada, ali1ís muilo ulil, já co· 
meçada, e levada ao ponto, em que 
se achn, fo i sem dispendio algum da 
F azenda Naciona l. 

Ao SO. da Vi lia fica a Praia Gran
de para a qual se cominunica por um a 
Estrada de 30 palmos de largura; e 
pos to que seja an t iga, com Ludo al 
gumas com111oclidades , que offorecc , 
são mandadas fazer pelo mern10 Ca· 
pilü0 General; assi m como outra Es
trada, q ue ao N. e ftm da Villa se 
ramifica em dous camin hos ; um ao 
N . N E., e outro a N . NO., que am· 
bos se dir ige m para diveri;os l ugares 
do interior d a I lha. 

(a) Na Il ha de S. Thiago da-se o no
me de Achada a toda a planicie no cimo 
de montanhas: e de algum modo este no
me se extende a toda a planicie , por on· 
de não corre perenne, ou temporariamen· 
te alguma ~ibeira. 
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Tem a Villa as seguintes Praças, e 
Largos : 1. º o Largo da 1 greja , que 
fórma um lrapesio, em cujos lados 
se acliam os seguin tes Edincios, o Pre
sidio com ieu ca labouço militar, e 
Casa de Guarda; e proximamente um 
Armnsem de Trem da Fazenda Na
cional ; occupam um, e o mais peque
no lado do trapesio: o 2. • lado é oc
cup!ldo pela frente do Passeio Públi
co, e embocadura das R uas conti· 
g11as ao mesmo : o 3. º lado offerece a 
frente da I g reja Matriz, e unica da 
Vrtla da Pra ia: o 4•. 0 lado é fechado 
p or um vel bo muro, que deita para a 
Estrada, e que no caso de ser ataca
da a Villa serve para bater de fl anco 
aos inimigos, que i11tentnrem desem· 
bnrcar na Prriia Grande, ou assai· 
taro Ilheo. (lt) 

O P asseio Público é íeito em um 
parallelog rammo, cujas faces, que 
correm de E. a O. tem cada uma 280 
pai mos ; e as que correm de N. a S. 
tem cada uma !NO palmos. Foi feito 
por ordem do nctual Capitão Gene· 
ral no principio do corrente anno de 
1818. Em .Maio do mesmo anno já 
tinha os muros completos levantados 
á altura de doze p~lmos sobre o ni
\le l mais baixo do terreno, que dilTe
re muito pouco. (h) 

( h) O aspeeto desta Villa tem muda
do muito desde o tempo do Governador 
Cltapuzet. que ali fez sensíveis melhora
mentos. O Passeio P úblico foi transferido 
para o aprasivel Valle da Fonte Anna, e 
muito embelesado por aquelle Governa
~Jor. No local do antigo Passeio tem-se fei
to casas novas. Os velhos Pardieir-0s da 
Alfandega, e Cofre foram demolidos , e 
s1,1bstit11idos por casas mais agradaveis. A 
.Alfandega passou a installar-se em umas 
,grandes , e bellas casas na Praia Grande, 
que o Cidadão 11. A. Martins otfereceu ao 
Estado em 18~1. - O lado de O. do lar
go do Pelourinho está guarnecido de ca

J>a.S elegantes ao gosto d'Europa; - mes
mo do lado de E. algumas se tem eleva
do com bom gosto; e nas outras ruas, e 
largos, que conservam a mesma divisão 
')Ue o A. menciona, se tem construido mais 
à.e 30 boas casas altas, .afora muitas bar-

T em-se metlido de estaca aié o pre• 
se'nle as segu intes arvores; 8 Poilões; 
8 Larangeiras; 20 Cana f1stulas; 20 
Manap11los; 8 Figueiras bra \'as; 8 Fa· 
vateiras; 4 A vclaneiras; !M Carrapa
teirós; e varias outras plantas como 
lnhames &c. 

O mesmo tem mandado á sua cus• 
ta b11scar mais arvores para acabar 
de encher o Paiseio, que nctualmen
te ainda se não acha cm meio. 

D o Largo acima mencionado por 
duas largas Ruas contiguas, e paral
Jelas ao P asseio Público se passa pa
ra a Praça do Pelourinho, que é um 
parallelogrammo de 4.QO palmos de 
la rgura, e de perto de 600 de com
primento. 

O lado de .E. tem varios .Edif1cios 
velhos' e q uasi no meio uma T ra VCS• 

'Sa . Neste lado se achn n frente do 
Quartêl General, que em 11ada diffcrc 
das maiscetsns se não em ter uma seu ti• 
nella á porla. 

O Indo do N. éoccupado por duas 
grandes casas: são separadas por uma 
Rua, chamada do Meio, que tem de 
largura 60 palmos. 

O ladQ <i'O. contém varios Edifi· 
cios novos, e casas velhas ; entre es· 
tas se acha a cnsa d'Alfandega, Co
fre, Secretaria do J unta do 1". N., e 
cosa dns Sessões da mesma Ju nta; 
tudo em um m úo , e arrui nado Edifi
cio, por c11j21 causa estão fo1z<' ndo as 
Scssô<'s da J1111la eill urna dos S a lt as 
do Qua rtel Oenern l, e viram-se obri
gados a pôr a Contadoria e m umo. 
casa do Contador Geral, que é nes• 
te m esmo lado da Praça, e a mais 
acima dellas. (h) · 

racas agrada veis. - O antigo Presidio foi 
por Cltapuzet transformado em um mages
toso Quar1el , que pena é estar ainda por 
acabar . .Só o Quartel General se conserva 
na sua primitiva (uma má barraca) com 
o accrescimo das ruínas , que o tempo lhe 
tém causado (a ponto de ter hoje escoras, 
e pontaletes; ) de maneira, que affouta
mente se póde dizer ser hoje a mais insi
gnificante casa de toda a Villa, uma vez 
que não entrem nesta comparação aschou· 
panas, e baiucas. ( L. dr. L .) 

H ~ 
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O lado do S. tem a casa da Resi
dcncia do O uvidor Gera l da Pro vín
cia, e projcctn•se acabar este lado 
(cm outra porção igual de terreno á 
que aquella casa occupa) com casa 
d e. Camara, e Cadeias da Vi lla, e 
seu T ermo, e en tre estes dous Edift
cios um alto T o rreão com seu relo
gio e sino . 

D esta Pl'aça se passa por tres lar
gns Ruas para llelas entre si , para um 
grande L a rgo irregular , a que cha
mam a Achada da Vi lia, ou Boa
Vista; os seus lados s:\o occupados 
p o r casas pequenas, e cobertas quasi 
todas da palha. 

P a ra o lado de N.O. fioa o Pai0'1 
ela Polvora feito por ordem do actual 
Capitão General. , 

A E. NE. d'aqueHe g rande Largo 
fica outro ninis peq ueoo, no qual se 
acha uma casa com varios quartos, 
que scne de Hospital l\lilitar; e pos
t o que não seja g ra nde , nem tenha 
todas as commodidades precisas a 
uma casa daq uelle genero em aLte n
çào ú pohresa da Provincia, com tu· 
do o que tem <leve-se á vig ilancia, e 
paterna<!S cuidados do actual Capi
t ão General. 

Il a outro pequeno L argo na fren
te do Quartel General para a parle 
~e E., aonde se postam as T ropas da 
Ilha ern dias ele I•'csti\•idade, R e vis-
tas &e. 

Segundo a informaçno mnis cxa
cta que tenho t-irado, os trez Largos, 
i~LG é, La rgo da I gr .. Ja, Praça do 
Pelourinho, e Achada da Vill'a for
mavam u m campo só bll quinze an-
11os ; tempo en1 que veio parn esta 
Proviocia D. Antouio Coulinho de 
La11castre, na qualidade de Gover na
dor Geral das Ilhas de C. V., e nes
se tempo só havia duas casas :dtas; 
n saber , a casa de D . Francisco de 
Queiroz , e um peq ueno qu ar to alto 
no Quartel General. Formaram-scde
poi s daquetl e tem po as Ruas segu in
tes, a Hua de Lan..:astre, a Hua do 
Cofre, e a Rua do Meio, q ue são as 
lrcz, que communicam a P raça do 
Pelourinho com a Achada d a Villa. 

Ha mais a Rua do Ouvidor, e a Rua 
dos Q uarteis, que sã.o os quecomrnu~ 
nicam o Largo da Igreja com a Pra
ça do Pelou rinho. Ila outra grande 
Rua, e muito larga, la111bem nova, 
cha m ada da Praia-negra. 

T em varias Tra\'essas d' umas pa
rn ou tras Ruas. 

Contém a , ,i lia cento, e qua renta· 
" tantos fogos com perto de trez mil 
pessoas a f óra os Soldados pagos , e
Milicia nos, e es tes ulti mos fusem guar
das por semanas. 

A Villa, co mo disse, está situada 
em um monte co rLado em roda quasi a 
pr.urno ;. e como que é rodeada de um 
aüo fosso: da parte do S. é banhada.· 
á roda pelo mar; pela parte de N O " 
lhe fica um a gra nde varzea, chama
da vulgarmente da Companhia: pe
la parle de l~. lh e fica ou tra vorzea, 
ou valle, por onde pnssa a. Ri beira· 
do Bom-Cáe, S<.'CCa nos 9 mezes do 
verão, e caudalosa no momento das 
chuvas. Ao N. é banhada a R ocha 
do monte pela di ta Ri beira do &m· 
C :.í.e. 

A varzea da Companhia (assim cha
mada porque a Co111pn11hia do Grão· 
l?ará, e l\1 ara11 hào a li le\'e urna casa 
de estabelecimento, que ainda se con
serva, posto que mui.to arruinada ) 
aclia -sc ba quatro anoos a csla pa rte
red11sida_ q11asi roda a cultura: :dguns 
tern nlí snas fo sendns, nas quaes tem., 
p lantado a lgodão, que se dá nlí be m, 
e é muito bom. Neste presente anno 
de 1818 um dos Pasendt)iros a pa nhou . 
mn~s de 120 arrnteis de algodão . 

O terreno é a lagadiço, e enl re on•· 
1 ros poços q ue lum ha um público ,_ 
cha.mado = nFonte-Anna = de cu
ja ngoa se serve qunsi toda a gente
da Villa; e da mesma fazem os Na-. 
vios ns provisões . N o onno de 180~ 
achando-se no porto <la Villa uma. 
H sqtiad ra de 60 Na\'ios . 011 mais, 
entre B a rcos cle Oncrra, e Traos· 
portes es1a v;1m effecl ivnmcnte 4Bom· 
bas a tirar agoa da Fonle-Anoa, 
a fóra n pn•cisn para a Villa, e não 
se co11hecia diffcrença no livel da 
ngoa no Poço posto q.ue sejc pouca a. 

.. 
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sua allurn. T em esta varzea uma 
grande quantidade de an•ores de· ta
rnarns, e de tamariudos. Bastante 
laca cão, e outras plnntas, entre as 
quaes ha a mimosa sensitiva. Produz 
no tempo das agoas muita beldroega, 
e o interessante ani l. 

A oulrn vnrzca (da Prain-negra) 
tambern tern seus poços, e de soffrivel 
agoa: entre outros tem um grande 
poço, que leve sua nora; poréCJ1 por 
falta de quem a concertasse logo que 
se lhe quebrou uma pequena peça se 
deixou perder. Tem as mesmas ' arvo
res, e plantas da outra, e tem de mais 
uma grande p9rção de Babosa. 

Ainda que cm ambas as ~arzeas 
haja grande quantidnded'agoa, eque 
seja solfrivcl; com tudo a gente mais 
polícia da Vil la nüo foz uso della pa
ra· beber; e para isto a mandam bus
car a M ontagarro, n Trindade, a 
S. lórge, ou a S. Francisco ( F asen
das, que ÍlciHn distantes da Villa de 
meia tt uma lcgoa) a~:>nde é muito 
boa. 

·Ha seis nnnos a esta parle tem-se 
feito na Villa da Praia ~l casas al
tas, e mui las mais tcrreas, e muitas obras 
precisas, como Quarteis, Passeio Pú
blico &c. que tem aformoseado a Víl 
}a, e que muito tem admirado aos 
Estrn ngciros, q11e tendo-a visto ante
cedcntcnicntc conhecem a grande· mu
dança que tem feito. Esta mesma 
mudança ha no aceio dos hnbit<tn: 
tes. lla poucos annos os OAiciaes de' 
l\1ilicias não se dilTerençavam dos Sol· ' 
dados se não em andarem cálçados; 
e q uando muito com casaca, oti+so
brecnsaca: hoje por.ém já tem fórma 
militar, e quando estão de obrigação 
appal'ecem com fnrdas, bandas &e. 

Cónti1iuar-se-ha. -

Hnendo-se proposto na Socied~de, 
que em qualquer temp0 que tivesse l u
gar uma alteração no Governo de S. 
.M., a mesma Sociedade en1·iasse ao 
novo .l\.liu i~Lro do Reino, fosse quem 

fosse, um ftcq11crime11to pedi ndo que 
se declarasse nullo o Decrclo de 2 de 
Dezembro, foi encarregada uma Depu· 
tação composta dos Srs. Seabrn, Lo
pes de Lima, e Cardo:.o Castetto Bran
co de apresentar o seguinte R eq ueri
mento ao actual Ministro dó Reino •. 

1\1\1\1\1\1\1\ 

SENHORA. 

A Sociedade dos A m ígos das Letras · 
desvelada pelo esplendor do t brono dé 
V. M., que só na i 11 ustrnçào de seus sub
ditos póde achar firme apoio; zeloso.em 
preenchbr os fins da sua institu ição , 
prornovendo neste Hcino as necessa rias 
reformas e mcll101'a111e11tos , mui res-. 
peitosamente se dirige a V. M., pe
dindo-lhe haja por bem decretar um 
acto de ju~liça, de politica e de ue
ccssida de pú ui ica. 

V. M. linvia. determinado ao seu 
Go\'erno qne publicasse um plano de 
Ensino, o qual pelo inLeiro 'Corpo ca .. 
tbedrati co da Capitul foi recebido com 
sympalhia . O Ex-Ministro do R eino 
porém, suppondo-se para lanfo auto· 
rlsado, suspendeu essas refórmas. A 
Sociedade olha esta suspensão como 
u::na calamidade pública, e não só 
se persuade que ella é damoosa po-' 
rén'l i ! lega 1. · 

Dumnosa porquanto os Estabeleci· 
mentos de Ensino Superior da Capita l 
hoje separados, com grande deLri men 
to da inslrucÇttogeral eespecinl, eram 
pela suspensa. lei, reunidos 11 '11m só 
corpo, e completados com as necessa 
rias Cadeiras que lhes faltam parn po
derem offel'ecer {L N açrto sabios E n
genhei ros Civis e Militares, Admi
nistrndores, e OITiciaes de 1\1 uri nha ~ 
resultados que rnnl podem obte r-~e . 
com a actual fórma e constituição das 
\'arias Escólas da Capital. 

l llegal, porque sendo e~sa s11spen
sãó uma disposição legislativa . só 
em virtude do voto de confiança po· 
deria ser promulgada. P orém o rnto 
de contia nça, Senllorn, autorisava o Go

·veroo para rnformar o ensino público 1 
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da epocha em que foi ~oncedido :' o 
Governo servindo-se de~sa autonsa
ção, refor mou-o; alí acabava clara
mente o effeito do voto de confiança. 
O systema de ensino era já d iverso 
d 'aquelle que o Corpo Legisl~ti.vo ha
\'ia censurado. O voto perm1tt1a que 
se refor masse ou alterasse o ensino da 
epocha em que foi promulgado; não 
podia ellc permittir que se reformas
se ou alterasse o novo systema d 'i ns
trucção que a inda então não existia. 
Mas foi só em virtude de11te voto que o Ministro suspendeu as novas refór· 
:mas , conseguintemente commelleu 
uma illegalidade, e como ta l é nullo 
o D ecreto de 2 de D ezembro. 
• lnnumeras rasões de conveniencia, 
innumeras considerações scientif1cas, 
innumeros motivos politicos poderiam 
aqui reprodusi r-se para provar. a ne
cessidade absoluta de t al revogaçilo; 
mas a Sociedade espera que a V . .M . 
bastará a clara demonstração da ille
galidade de tal Decreto para se di
g nar suspender immcdil\'l,amente os 
desastrosos effoitos da intempestiva 
destruição da reforma . 

E V. M. Servindo-se de tomar tão 
nobre e patriotica resolução, ganha
r ia novos direitos ao amor e á grati
dão de seus subditos , se de novos di
reitos carocesse. 

(Seguem-se as assinatura•.) 

· A Sociedade REcEnEu EM RESPOSTA 

..t SEGUINTE 
PORTARIA 

M1 !11ST.ERIO D O R EINO 
' 

~Q2;..-

Sua Magestade Fidelissima, .a Ru
N HA, Ha vendo ponderado a ina teria 
da Representação, que em data de 6 
do presente mez, a Sociedade dos Ami
gos das L etras elevou á Sua .Augusta 
Presença, pedindo o restabelecimento 
do Instituto dai; Sciencias Mathe ma· 
t icas e Fisicas, creado por De~reto 

de 7 de Novembro de 183ô, e s•1spen• 
so pelo de 2 de · D ezembro do mesmo 
anno , altenia a resposta do Conse• 
lheiro Procurador Geral da Corôa,.o 
ouvido o Conselho de Estado: Ha por 
bem mandar responder ú mencionada 
SociedadP, que ~ sua pertenção· não 
póde ser defe rida por versar em as· 
sumpto dependente do P oder Legisla
tivo, mas que na p roxima Sessão Ex
traordinaria o Governo colligindo as
sim do Instituto como dos projectos 
até agora otTcrec idos o que pare'ccr 
preferível, tem de propôr ás Côrtes, 
como urgente, nm Plano que satisfa
ça as necessidades da l nstrucção Pú
blica e os votos de todos os A migos 
das Letras sobre tão i mportaute ob
jecto, intimamente li~ado com n pros
peridade naciona l. Palacio das Ne
cessidades em 21 de M aio de 1836. 

.Agostinho José Frefre. 

N º"AS P UBLICAÇÕES PORTUGUEZAS. 

SISTEMA PORTUGUEZ D K PORTtFICAÇ ÂO t 
- obra composta por Francisco Pe· 
dro Celestino Soares, e inserida nc> 
XI. T omo àas .. 'Wemorias da Áca· 
demia &al das Sciencias, ulth11a• 
mente publicado. 

A maior parte dos autores de For• 
tilicação , 9u.e nós conhecemos, (ex· 
cepluando Montalembert, Cornol , 
Cugnot, e outros) propondo-se a re· 
solver o mesmo problema, isto é, pre
tendendo unicamente modificar o 8ys
tema do immortal Yauban, não apre· 
se ntam um pensamento orig ina l, e fe. 
cundo, cujo desinvolvi mento conslÍ· 
tua um novo systema, propriamente 
dito. - O T riangulo tem sido até 
hoje despresado pelos mais babeis En
gen heiros, como um poligono incapaz 
de ser fortificado vantajosamente. Mas 
o Sr. Celestino concebe o methodo 
de fortificar o Triangulo com vaota• 
gem o 'um caso dete rmi nado, e o le• 
va a etTeito d ' um modo tão proveito• 
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so para os progressos da Sci~ncia do 
Engenbeir?, que o faz_extens1vo a to
dos os pol1gonos superiores,, aparta~
do-se muitas vezes das ideas recebi
das, e combinando principios de sys· 
temas oppostos. Este novo methodo 
de fortificar constitue o Systema P or· 
tuguer. de Fortificaçâo, que faz .hon-
ra ao seu benemeriLo autor. . 

Nós recommendâmos .a sua leitura 
a todos os Engenheiros e Militares 
instruidos , cujo juiso não ousâ~os 
prevenir, pela falta de cabedal sc1en
tif1co, que testemunhamos com a nos
sa assinatura. 

( C. Lagrange. ) 

O Lep?·oso d'Aoste , por Xavier de 
lJ!laislt-e, vt:rtido em portugue'I. por 
J osé Silvestre Ribeiro. ( •) 

Este opusculo já pelo nome de seu 
autor recommendavel, foi em França 
bem recebi tio. Seu assum pto é provar 
ao ente mais desgraçado que em seu 
coração e seu espirito achará sempre 
na bom da adversidade um thesouro 
nos recursos da philosopbia e da reli
gião. Esta philantropic~ e consolado
ra these é por De Mais~re provada 
com um delicadissimo Dialogo entre 
um ..Militar viajante, e um individuo 
que ain~a alcu11ha~ ho?'lem, mas a 
q uem ja de ha muito so de humano 
resta a voz . O Leproso ach?. na com
paixão e no. i_nteresse d? M1l1tar , le
oitivo. Lemt1vo achara tambem ,na 
leitura deste Dia logo o lufeliz, P?r 
pensa r que muitos degraos P?de~1a 
ainda descer na escala das mtsenas 
humanas. 

A tradução sahc da pena de um 
J oven que em L~mpos ~elindrosos não 
hesitou em sacrificar an.Leresses e car
reira pública a políticas convicções. 

José Feliciauo de CASTIL HO. 

(• ) Um in - S2de 50pag. , preçol6~ . 
ts. - Periodico dos Pobres, Orcel , Joao 
Henriques, Antonio Marques. 

DAS FONTES, ESl'EClALIDA.DE, E EX• 

CELLE~CIA DA ADlJI:sISTRAÇÂO COlC• 

lllERCIAL SBGU~DO O CODlGO COM~fER• 

ClAL PORTUouxz - por J osé Fer· 
ra B orges - P o rlo na 'l'y pogra pb ia 
C ommercial Portuense - 1836. 

Este Opusculo de 120 paginas em 
8.0 

gr. , - depois de uma breve, mas 
interessante lntroducção, que apre· 
senta em um rapido esboço a historia. 
do Commercio, e Navegação, e mais 
particularmente a historia das Asso• 
ciações mercantís, ou Col legios de Mer
cadores, e seus Regul amentos desde 
os Romanos a té os nossos dias - tra• 
ta em 6 Capítu los por um modo tão 
claro, e convincente, quanto concisó 
e despido deornamenlos , como a ma~ 
teria o pedia, o objecto que a sua 
epigraphe annuncia. Mas o que o tor;. 
na sobre maneira interessante aos olhos 
do Antiquario, e mesmo do Littera
to Puritano, são o& 2 primeiros A ppen
dices, em que nos apresenta entre va
rias noticias curiosas documentos an
tigos pouco vistos, º!1 quasi ignorad~s, 
ácerca da Navegaçao, e Commercto 
Port uguez , e com partic ularidade o 
= Regimento do Consulado Portu
gue'l. = p romulgado em 28 de No
vembro de · rn9~, do qual bem se pó· 
de dizer que apenas existia a t radic· 
ção. Nãoémisterrecommendar o me
recimento de um .Escrito do Sr. Fer
reira Bor<Tes sobre Sdencia M ercantil, o 
em cujas theorías n inguem ouza con-
Le3tar- lhe a primazia ent nossa terra., 
em quanto suas obras correm com su• 
bido louvor em toda n Europa. 

J. J . Lopes de Lima. 

1\1\1\1\1\1'\I\ 
PaoJECTO DE REFORMA J>A INSTRucçÃo 

PUBLIC A pelo Sr. A. F. de Figueire
do e .Almeida Lisboa 1836 1 vol . rn .• 
N'estaobra seofferece aos amigo~ da 

civilisação idéa que se for a braçada , 
produzi rá vantajosos resultados . C on· 
si6le ella em estabelecer uma Univer· 
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sidadc na Ca pilu l do Rei no por meio 
de 11 ma Sociedade que a isso rnetta bom
bros , protegida pelo Go\'erno. I<léa 
fecunda é e!>t.a -em nosso entender, e do 
livro do Sr. Figueiredo·se colite a pos
sibilidade da sua execução. Sería mui
to longo dar uma noticia miuda. do 
Projeclo na divisão e fórma da lnstruc
ção, mesmo porque em algumas cousas 
vemos o objecto de maneira di versa da 
Clo Autor; por isso uos absleremos de 
o fa7.cr, rccommendando-o c'omtudo· 
corno um dos bem ordenados que lemos 
visLo. Digno de todo oel0gio éç quadro 
dos conhecimentos humanos apresen
tado nos prolcgornenos do opusculo, 
bem como o é o modo viclorioso porque 
oSr. Figueiredo destroe todasasdiffi
culdadcs que por ahi se offerecem con
tra o estabeleci mcnto da'U ni versidade 
na Capital, e â. evidencia a que leva a 
u tilidade desirnilhanle instituição . Na 
1ucla aclual entre a luz e as trevas, en
tre o a mor do progresso e o afferro a 
velhos preconceitos fa \'Orecidos do i n
tcresse , o livro do Sr. Figueiredo é 
um l ivro uLilissimo e tanto mais de 
estimar que com este predicado raros 
apparccem hoje em Portugal. 

A. H. C. Arnujo. 

1\1\1\1\1\1\1\ 

I N DI CE. 
Das materias contidas ·no ~.º nu

mero do Jornal da Sociedade dos 
AMIGOS DAS LETRAS. 

'Nota Preliminar .ácerca da vicla 
elo Padre Arttonio Vieira, po r 
Jose Feliciano de Castilho p. 33 

Fragmen tos da Vida do Padre 
Anlonio f/"ieira, escrita porel-
l e mesmo.................. 34 

.Epistola ao Sr. Sendim, por An
tonio Feliciano de Castilho. . 4-! 

'A .Madrugada. no Porto, Ode por 
J . J. Lopes de Lima. _ . . ~ . . . 46 

Nota :l<'<.'rca de Antonio Ribeiro 
dos Santos, e da sua obra = 
Ori~m e progressos da Poesia 
~m 1' >rlugal por Antonio Fe
liciano de Castitho. . • . . . ..• . • 47 

Da Origem e progressos da Poe-
sia em Portugal , por Antonio 
Ribeiro dos Santos. . . . . . . . . . 50 

.Memoria sobre Uabo- Verde , por 
José Fdiciano de Castilho Se
nio1·, continuada do n.~ l.º.. b2 

Represenlnção da Soc iedade a S. 
l\J. para que se declare nollo o 
D ecreto de Q de D ezembro de 
1835 .................... p. 61 

Portaria do .l\linisterio do Rei-
no . • ....... ...... ....... P· ~ 

Aoalysc de Novas Publicações 
Portugnezas do systema de For
tif1caçào Porlugucz, do Sr. Ce
lestino Soares, por C'taudio La-
grange . . ............ . ... p. 6~ 

Do Lep roso d'J\osle ,.do Sr. Jo-
sé Silvestre Ribeiro , po r J osé 
Feliciano de Castilho . . .... p. 63 

Das font<>s, especialidade e cxce l
lencia da J\d111i11ist ração C o m
mercial, segundo n Codigo P or
tuguez, do Sr. Fen·cfra B01·
ges, por J. J. Lopes de Li-
'"ª· ..................... P· 63 

Do Projecto de Reforma da lns
tmcçào Pública , do Sr. Albi
no F igtceiredo , por A. H. de 
Carvatho Araujo ........ . p. 63 

1\1\1\1'1\1\1\ 

Erralas do 1.0 n . º 
As principaes são as seguintes 

erros emendas 
p. 3, col. 1. 1. 27 

1834 1833 
p. rn. col. "J. 1. 15 -

é mais alguma é mais a lguma. 

p. I8. col. C)., 1. 13-
cx pcrlào 

p. Q3. col. 1, l. C},
forli ftcação 

cousa 

esper tarão 

fortificação e 
do roteiro 

p. -24. col. C)., l. 9 -
Fullio Tullío 

p. 25. col. 1, 1. 13 -
A umo. Uma 

p. 26. col. 1, l. 17 -
Ao longo Ao longe 
Outros mais le\'es lerá o Leitot 

corregido. 


